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É FREQUENTE no Verão ouvirmos o turista queixar-se de que à noite não tem para onde ir. A não ser

algumas praias que possuem «boites»» - e estas acabam por cair na monotonia - há cidades e vilas

bastante populosas que não têm um cinema decente e mesmo o que têm não funciona dià.riamente.

Não falando já das antiquissimas programações, a verdade ê que não há pràticamente espectáculos, na

nossa Província, mesmo naqueles meses de maior afluência de nacionais e estrangeiros que são os de Verão.
.

De alguns projectos já ouvimos
�������������.!'.!'..!'..!'..!'..!'���,!'��..!'��..!'..!'�..!'.!'..!'..!'.!'..!'.!'..!'..!'..!'..!'..!'..!'��..!'..!'..!'..!'..!'.!'..!'..!'.!'�..!'..!'.!'..!'.!'.!'.!'.!'. falar, entre eles o decantado Le-

thes de Faro, mas a realídade é
bem diferente. Há hoje praias de

grande nomeada e afluênoía que,
nem sequer em plena época bal­

near, possuem o seu cinema e to­
dos sabemos como é fácil, na épo­
ca de Verão, improvisar sessões cí­

nematográficas ao ar Iívre em

qualquer esplanada. E dizemos ct­
nema por ser o processo mais, fá_,
cil de conseguir duas ou três horas
de amena distracção acessível a to­
das as camadas. Já não falamos de

teatro, espectáculos de ballet, de
música ou de folclore. Se até aque­
las fáceis «boites» com música gra­
vada e enlatada não têm ainda dí-'
vulgação suficiente! Além disso,
fez-se desita espécie de distracção
um espectáculo caro, para élites
de dinheiro. E nem sempre há ra-,
zão para o fazer pois é o mais fá­
cil de conseguir com o process�
dos discos.

Enfim, tudo íeto vem a propósito
para salientar a falta de iniciativa
que existe em muitos pontos da
nossa Provincia no aspecto «di­
versões». As últimas épocas esti­
vais têm-no demonstrado,
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ACERCA DA ACÇAO MUNICIPAL
A ENTRADA em exercício duma

. nova administração traz sem-

por CANDEIAI NmOS

to, mais ou menos urgente, na pri­
meira oportunidade.
Isto que se aplica a quaisquer ad­

ministrações, diz também respeito
às das câmaras municipais, eviden­
temente. E é nelas até que pen­
samos, ou, mais correctamente, na
da Câmara desta cidade em que,
como se sabe, ocorreu agora subs­

títuíção de presídente.
Ora uma substítuíção de presí­

dente de Câmara, e de um modo
particular nesta cidade que se en-'
contra em nítida viragem para no­

vos e mais progressivos horizon­
tes, não pode constituir, nos tem­
pos que correm, um acto despreo­
cupado de mera rotina admínístra­
tiva, com vista a assegurar apenas
a continuidade de um determinado
número de funções. burocráticas.
Deve implicar, pelo contrário, uma
activa tomada de posíção frente
aos problemas candentes que se

(Ooncltd ntJ 6.· pdg'na)

pre consigo a esperança de que os

problemas transpostos da adminis­
tração anterior encontrem final­
mente a solução desejada. Espe­
rança muitas vezes infundada, na

medida/ em que os condicionalis­
mos que obrigaram ao adiamento
das soluções podem continuar a ser

mails fortes' que o desejo de as

equacionar, por parte dos novos

admínístradores, Ou na medida
ainda em que estes não tenham a

força de impacto suñícíenta para
levar de vencida, por caminhos no­

vos, a montanha de assuntos tra­
zidos a despacho, alguns' até que
seria necessárío ir retirar dos ar­

quivos, limpar de poeiras, pôr de
novo em evidência para tratamen-

A O deixar as funções de director
de F'ínanças do distrito, teve

a atenção de nos endereçar cum­

primentos o sr.-· António Artur
Martins.
Por motivo da passagem, no do­

mingo, do 42.0 aniversário do Cor­

po de Bombeiros de Portimão, en­

viou-nos saudações em nome da

Corporação, que agradecemos, o.

seu comandante sr. José Valladares
de Mascarenhas Pacheco.

O nosso prezado colega «Repú­
blica» transcrevêu a Nota da Re­

dacção que há semanas publicá­
mos, sob o titulo «Sem uma capi­
talização das riquezas naturais o

futuro turístrco algarvio está con­

denado à mediocridade».

HA poucos dias o temporal atingiu
com fúria o Algarve. Chuva e

vento, que em alguns pontos toma­
ram a forma de inundação e tem­

pestade, provocaram graves des­
truições na nossa Provincia. Vila
Real de Santo António, Monte. Gor­
do, Tavira, olhãO,· Faro e outras
terras sofreram as desastrosas con­

sequências do ciclone. Houve bar­
cos desaparecidos e afundados, ca­
sas destelhadas, postes telefónicos
e telegráficos abatidos e muita

gente atingida pela desgraça, gen­
te pobre e modesta principalmente
cuja fragilidade está sempre mais
em perigo.
Torna-se necessário acudir ur-
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� por TORQUATO DA LUZ �
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lOQUE SE FEZ POR ELES? I
� �
� O·UVIRAM falar de Quinta.s f Lembram-se deste nome' Foi pre- �
�

-

cisamente há um ano. Uma noite de temporal chegou para/ �
� fazer desaparecer quase totalmente a aldeia. Dos seus 156 habi- �
� tantes, apena.s cerca de 60 ficaram vivos. Isto, repito, foi há um �
§ ano. Hoje, a gente vai a Quinta.s e vi! a desolação, as casa» por _;;¡
� terra, ae rua.s (?) feitae lamaçais, as criança.s (algumas sobre'Vi- �
� veram à catástrofe) a brincar na lama. E não se vi! a escola �
§ primária que ficou soterrada. �
� Quem quiser ter, ainda hoje, uma pálida ideia do 'que foi aquela �
� noite devastadora pode ir a Quintas. Pode 'Viver o drama, ainda �
� 'Vivo, daquela gente, que é gente como nós e tem direito, como �
§ nós, à sua felicidaile.

. �
� Aquela noite negra de 25 de Novembro de 196"1 pode vir a ser �
� esquecida por muita gente. Mas pelo povo de Quintas, nunca! �
� Houve famílias inteira.s que ãesapareceram, gerações que acaba- ;:::
� ram ali, criança.s que ficaram sós no mundo. Esta a história de �
� Quinta.s, que ali há-de manter-se na mémória ão» homens 1Jor �
� séculos que vivam. E manter-se-á tanto mais - presente quanto �
� m�s temoo demorar a reoonstruçõo que se impõe. Estará tanto �
� mats 'VIva quanto as casae continuarem. a ser buracos e haja �
� gente dentro delas a fingir que vive. �
� O Algarve também foi, há meses, vítima de uma noite terrioel. �
� Foi no concelho de Silves, quando uma tromba de água deixou �
� sem haveres dezenas de famílias humildes. O que se passou. nessa �
� noite nas freguesias de São Marcos da Serra, São Bœrtolomeú de �
;::: Messines e Alcantarilha há-de ficar por muitos anos na memória �
� ãos protagonistas de tão insólito drama. O que se fez, até hoje, �
� por eles'! Que auxílio oficial receberam para poderem esquecer ;:::
� mais depressa o transe difícil por que o destino os fez passar �
� naquela noite de horror' �
� �
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Vamos pensar um pouco, e com

uns meses de antecedência naquilo
que se pode fazer e estamos certos
que muitas ideias surgirão... e
nem sempre díspendíosaa.

ESSE. GRANDE EDIFICIO QUE
SE CHAMA SOLIDARIEDADE

gentemente a essa gente que o

tempo particularmente castigou,
dar-lhes abrigo e novas esperanças
ele sobrevivência. Quando a dois
passos aadversíñads escolhe o nos­

so semelhante e nos poupa a nós,
sentimos muito mais forte a fatali­
dade do destino até no tratamento
desigual da providência.
Tentemos nós reparar esses erros

com maior equidade e justiça, pen­
sando que amanhã será a nossa
casa talvez a atingida. Quandó al!

entidades oficiais não podem nor­

malíæar a situação. e o tempo pas­
sa sem uma 1!01uç!W conveníente,
urge que a iniciativa particular po­
nha em acção esse grande edificio
que se chama soIi'dariedade e que
se ergue pedra a pedra conn a boa
vontade' e o sacrificio de cada um.
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Umll dlls:mllis vlsltlldas:lgrutas do tio famoso:«passelo dos tristes,. em Albufelrll

,

A CONSTR·UÇAO DO MERCADO MUNICIP4L ESTA PREVISTA
NO PLANO DE ACTIVIDADE PARA 1969
DA CÂMARA DE ALBUFEIRA

-

No plano de .actívídade para 1969

-. a.presentado ao concelho mu­

nícípal de Albufeira pelo respec­
tivo presídente, sr. Henrique Go­
mes Vdeíra, refere-se que o custo
da manutenção do serviço de higie­
ne e limpeza tem aumentado de
ano para ano, sendo de esperar que
na gerência de 1969 atinja um en­

cargo da ordem dos 300 contes,
]jJ intenção do Município promo­

ver a lavagem de rua:s da víla, por

obras na recolha de Iíxos durante
o período em que decorre a época
balnear, mas unicamente como

apoio à outra viatura.
Como a actual nítreíra se encon­

tra próximo da vila e não tem as

mínimas condições para receber o

lixo, é intenção da Câmara mandar
efectuar o estudo de uma estação
de tratamento de Iíxo e solicitar
a comparticipação do Estado para
a sua construção.
No que respeita aos serviços de

electricidade, o desenvolvímento do
concelho, especialmente da vila e

zonas: da orla marítima, devido ao

impulso dado pelo turismo, tem
absorvido a potência dos postos de

.

rOo'llclu! na S.o pdgi'lla)

se dispor já de água suficiente pa­
ra o abastecímento público com a

entrada em funcíonamento da nova

central elevatória dos Brejos e res­

pectiva conduta adutora,
Embora se reconheça que a ac­

tual já não comporta todo o ser­

viço de limpeza, especialmente du­
rante a época estival, não se prevê
ainda no próximo ano a aquisição
de outra viatura; continuar-se-á a

utilizar o camião do serviço de

UMA CARTA

DO SECRETÁRIO

OE ESTAOO'OA INFORMAÇÃO

,

A PROVIN.CIA A·LGARVIA
lSTIVl [)()IS [)14S

SOB VIOLENTO TEMPORAL
COMO a Imprensa díáría larga­

mente rereríu, provocaram
grandes prejuízos em todo Pals,
com especial incidência na nossa

Província, os temporais da última

semana, que na quinta e sexta-fei­
ra atingiram maior víotêncía, afun­
dando embarcações e pondo outras
em sério risco, destruindo cente­
nas de árvores e prejudicando as

terras de cultivo, destelhando ou

fazendo ruir casas e quebrando vi­
dros e antenas de televisão. Milha­
res de contes perderam-se na vo­

ragem, e um travo de amargura
ñícou em muitos rostos) embora já

no domingo a terra algarvia vol­
tasse a apresentar a sua feição ri­
dente e soalheira e o mar voltasse
a estar calmo e convidativo.'
Muitas terras do litoral, especial­

mente Faro, Olhão, Portimão, Vila
Real de Santo. António e Monte
Gordo, foram afectadas pelo mau

tempo, que provocou durante dias
e em especial na zona de Sotaven­
to a suspensão das comunicações
telegráficas e teletóntcas, as quais
foram gradualmente - restabeleci­

das, para o que se tornou neçessã­
rio numeroso pessoal especializado,

(Oonclu' M 6.· pdg'na)

AGRADECENDO as referências
feitas pelo Jornar do Algarve

quando da sua nomeação para o

cargo de secretário de Estado da

Informação e Turismo, o sr. dr,

Moreira Baptista enviou-nos uma

amável carta em que recorda os

seus contactos com 'a Imprensa du­
rante o longo exercício de secre­

tário nacional da Informação e

acrescenta:
«Ao iniciar funções de maior

responsabítídade, julgo poder con­

fiar na colaboração que, cada vez

se torna mais efectiva e ímpres­
cindivel, da Imprensa com este De­

partamento do Estado.»

VISADO PELA DELEGAÇ,AO
DE CENSURA
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FRANCISCO DELFINO I
MÉDICO ESPECIALISTA DE DOENÇAS DOS NERVOSJ

Consultas todos os dias úteis, excepto, aos sábados, das 15 às 18h'lMarcações pelos telefs, 24779 e 75.199
CONSULTÓRIO Rua do Pé da Cruz, 18-2.o-FARO

CRÓNICA
DE FARO

declaração

marla botija - a chama

mais quente, há tempos Já no

mercado - declara, para os

devidos efeitos, a sua felici­

dade com o Inseparável,
Insubstltulvel e Inimitável

vá por mim.

segue reconhecimento

desta famflia feliz

Agenda do contribuinte
Mês de DezeDJbro

IMPOSTO COMPLEMENTAR - Sec­
ção B-1967 - Este imposto deverã ser

pago durante o mês de Dez'embro, do
ano seguinte àquele a que respeitl¡..
Não sendo pago no mês do venci­

mento, começarão a correr juros de
mora. -

_

Passados 60 dias sobre o vencimento,
do imposto sem que tenha sido feito o

respectivo pagamento, haverã procedi-
mento executivb. -

Clínioa e Cirurgia
dos Rins e Vias UrinárIas

Dr. Dlamanllno D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias Il partir das
15 (ex4lepto aos sábados)

[llsuIl6ria: Rua Selpa Pinls 23-1.6 - faro

T II J lODlult6rio 2 2 D I 3
II', l Besidladl Z • 7 & 1

UM

.... cAo

LAR

I. leite �e Horon�B"
MÉDICO

Coasaltas diárías fi par�ir
das 16 'horas

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

TELUS { Consultório 241505
. Ralldlocla 2t642

É amanhã empossada
a Comissão Concelhia

de Olhão da U. N.

No salão nobre dos Paços do Conce­
lho de Olhão realiza-se amanhã às
17 e 30, o acto de posse da nova

Comissão Concelhia da União Nacional,
que será presidida pelo sr. dr, Romão
Duarte governador civil do Distrito.
A Comissão é constituida pelos srs. dr.

Manuel de Sousa Guita Júnior, Alfredo
Guilherme Fonseca, prof, Joaquim No­
bre Costa Teixeira, José Mário R. Mas­
carenhas e Manuel António Ferro Se­
queira.

PORTIMÃO

rmn
ltEcos

Fim de CUl'IiO

Na' Faculdade d.e Direito d.e Ooim­

bra formou-se com .elevada cla8si./ica­
ção o nosso comprovmc�ano er. âr, An­
tónjo Jorge Gonçalves Si�e!, filho
da sr.· D. Júlia Gonçalves S�moes e·do
nosso a8/linante sr, António dos Santos

Simões.

AGEND.A.
marujo»; quinta-feira, «Missão de vin­
gança» e «Parada imperlab.
Em SILVES no Cine-Teatro Silven­

se hoje, cOs 'filhos de Katie Elden;
amanhã, em matínée e soírée, eVêm a!
os russoss ; terça-feira cA espada do
conquistadon; quinta-feira, <Topkapi�.
Em VILA- REAL DE SANTO ANTO­

NIO .no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e sÓirée, cO massacre de Chicago> ;
terça-feira, ·«Waco:>; quinta-feira, cPele
de espião>.

�ECROlOG'A
Joã.o Grego Ferreira

Faleceu na Fuseta onde residia desde
hã muito o sr; João Grego Ferreira,
ferroviãrio aposentado, de 68 anos, na­

tural de Mira d'Aire.
Deixa viúva a sr.s D. Maria João

Mendes Aguiar Ferreira e era pai do
sr, José Leandro Aguiar Ferreira, che­
fe da Estação dos CTT. de Loulé
e da sr.· D. Maria 'Fernanda Aguiar
Ferreira Martins professora oficial e

sogro da sr.· D: Maria Vitalina Fer­
reira e do sr. João Duarte Martins,
delegado escolar no concelho de Olhão,
O funeral constituiu sentida maní­

restacão de 'pesar, sendo a urna condu­
zida desde a igreja paroquial até à
capéla do cemitério por funcionãrios
da C. p.

Joaquim Bento Aguiar

Em Beja onde hã muitos anos resi­
dia, faleceú o sr. Joaquim Bento Aguiar.
de 66 anos natural de Loulé. Deixa
viúva a sr.� D. Deolinda Augusta Gar­
rido Ameixa Aguiar 'e era pai das sr.�·
D. Inez Aguiar Ramos, D. Venezina
Aguiar Sanina, D. Maria Eduarda
Aguiar Serafim D Mariana Aguiar
G o n c a I ves,' D.' Adelaide Ameixa
Aguiar, e dos srs, Bento José de Aguiar,
António José Bento de Aguiar, Arnaldo
Ameixa de Aguiar e José Manuel Gar­
rido de Aguiar; irmão das s!'.·, D. Ma­
ria- Peres Gil. D. Augusta de Aguiar,
D. Ilda Amália de Aguiar Janeiro, D.
MarHia Perez Aguiar; sogro da sr.'
D. Mariana Vitória Aguiar e dos srs.
José Salvador Ramos João Américo
Gonçalves. Vladimiro Manuel Calcetei­
ro Serafim; e cunhado das sr.·· D. Joa­
quina Ameixa, D. Ana Dória Aguiar e

do sr, Ambrósio da Silva Janeiro; avó
das meninas Maria Inês Aguiar Ramos.
Eufémia Maria Aguiar Gonçalves e dos
meninos António José Aguiar Ramos,
Carlos Alberto Aguiar Ramos, Jerónimo
Aguiar Sanina, José António Aguiar
Gonçalves, Teodósio José das Dores
Aguiar. José Francisco Aguiar Serafim.
Joaquim Manuel Aguiar Serafim, João
Carlos Aguiar Gonçalves; e tio das sr.«
D Maria José Dória Aguiar e D. Ma­
riá. Gabriela Aguiar Janeiro Castilho e

dos srs, Artur José Dória Aguiar, Ma­
nuel José Aguiar Domingos, Berlival
Aguiar Domingues, Albino Aguiar Do­
mingues e da menina Antonieta de
Aguiar Janeiro.

D. Iria de Jesus

Em Vila Real de Santo António, de
onde era natural, faleceu a sr.' D. Iria
de Je�us, de 84 anos, viúva de Joaquim
Pereira. Era mãe das sr.··· D. Maria
Caetana Pereira Campos, D. Maria da
Encarnação Pereira Bordeira e do sr.
Joaquim Pereira; sogra dos srs. João
Campos e V!tor Jerónimo Bordeira;
e avó da menina Maria da Encarnàção
Pereira Bordeira, aluna liceal, e dos
srs. DiniS das Ninfes Pereira, Joaquim
das Neves Pereira e Fernando Delmar
Neves Pereira, em serviço no Ultramar.

José Pires Bárbara Júnior

Faleceu em Lisboa o sr. José Pires
Bárbara Júnior, de 64 anos. natural de
S. Brás de Alportel, residente em Faro
e conhecido industrial de cortiças.
Deixa viúva a sr.' D. Maria José

Cercas Eusébio e era pai da sr.' D.
Maria de Lurdes Eusébio Pires, casada
com o sr. dr. Fernando Luis Brazão
Gonçalves, do sr. José Pires Eusébio
Bãrbara casado com a sr.' D. Florinda
Coelho Brito e avô dos meninos Maria
Cristina e João Paulo.

.

O funeral efectuou-se da igreja do
Pé da Cruz para o ceinitério da Espe­
rança;, em Faro, constituindo sentida
manirestação de pesar. ,

Manuel de Sousa

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio. de onde era natural o sr. Manuel
de Sousa, de 70 anos, viúvo de D. Maria
do Carmo Tavares Marques. Era pai da
sr.' D. Encarnação Marques de Sousa
Arsénio, casada com o sr. Domingos
Arsénio e dos srs Manuel· de Sousa
Marques, casado com a sr.' D. Maria
de Lurdes Cardoso, Fernando Tavares

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

-I-
AGRADECIMENTO

Manuel de Sou••
Seus filhos e noras, na impos­

_sibilidade de o fazer pessoalmente
como era seu desejo, vêm por este
meio agradecer muito sensibiliza­
dos a todas as pessoas que o acom­

panharam à sua última morada,
bem como às que de qualquer for­
ma manifestaram o seu pesar.

t

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

ITRAINEIRAS: I BOMBAS DE PEIXE
São Vicente 159 500$00 HA.R(J()
Léstla 145 320$00
Prateada 103250$00 .::..,--------- .....

Refrega 80 210$00
Ernani 80 089$00
Raullto 65 400$00
Vivinha 64 280$00
Maria Rosa 60 670$00
Norte . . . . . 49 000$00
�nserveira . . . . 48 170$00
Pérola do Guadiana . 46 110$00
Princesa do Sul 37 600$00
Alecrim 34 230$00
Infante 33 930$00
Satúrnia 28 700$00
SuI . . 25 650$00
Conceiçanita 24 480$00
Flor do Guadiana 24 420$00
Sardinheira 22 270$00
Flor do Sul 22 050$00
Audaz 20 863$00
Marsul 19 930$00
São Lucas 19 690$00
Nova Erra

-

18 400$00
La Rose 16 600$00
Liberta . . . 15470$00
Fernando José . 12 240$00
Agadão 12 200$00
São Marcos . 11 309$00
Restauração t1 000$00
Rainha do Sul . 8 370$00
Lena 8 050$00
Amazona 7 820$00
Mirita 7500$00
Mar"inheira 6 630$00
Costa Azul 6 550$00
Atalanta 6480$00
Sete Estrelas 6 000$00
Noroeste . 5 650$00
Vandinha . 4638$00
Sol 4634$00
Alga . 4 600$00
Salvadora 4 140$00
Zavial 3 473$00
Maria Benedlta 2 680$00
São Carlos . 2650$00
Praia Morena . 1 980$00
Apóstolo S. João 1950$00
Nova Clarinha. 1600$00
Diamante . 1 588$00
Portugal 2.. . 960$00
Princesa do Arade 835$00
Brisamar . . . . 370$00
Anjo da Guarda . 346$00
Nova Areosa 220$00

de Sousa casado com a sr.• D. Maria
Solange Pereira. Inês de SOusa e José
Paulo Ta.vares de Sousa, residente em

Lisboa, oaeadc com a. sr." D. Ondina
Pereira Nunes de Sousa; e avô das sr .•.•

D. Maria da Encarnação de Sousa Ar­
sénio D. Maria de Fãtlma de Sousa
Arsénio das meninas Eleonora da Cruz
Marques, Maria. ;Helena Marque!! de
Sousa e dos meninos Manuel Dommgos
de Sousa Arsénío, Fernando Manuel
Pereira de Sousa e José Paulo Pereira.
de Sousa.

TAMB�M FALEOERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr." D Rita da Gosta, de 86
anos natural de' Espirito Santo (Mér­
tola)', viúva de António Mestre.

Em VILA NOVA DE CACELA - a

sr" D Rita Sebastiana de 82 anos,
da:lI natural víüva de Domingos Nor­
berto da FoÍlseca.
Em CORTES (Messines) - a sr."

D. Maria Alves Mascarenhas, de 73
anos dali natural, viúva de Manuel
Calado propríetãrío e mãe das sr...•

D Herminia Mascarenhas Calado, D.
Amálía Mascarenhas Calado e dos srs.

José Mascarenhas Calado, António
Mascarenhas Calado, escriturário do
quadro administrativo das Alfândegas
e Joaquim Mascarenhas Calado.
EM LISBOA - a sr.s D. Francisca

da Glória Valério, de 81 anos, natural
de Monchique. -

.

- o menino Jorge Manuel da Concei­
ção Martins natural de Portimão, filho
da sr." D. Palmira Lucinda Martins e

do sr Acácio Martins João.
- õ sr. António Rodrigues M;endes,

de 83 anos, natural de Salir (Loulé),
viúvo aposentado da Armada.
- a. sr." D. Maria Quitéria Ramos.

de 103 anos� natural de Portimão.
- o sr, .J oão Marinho da Costa, de

74 anos. cabo fogueiro, aposentado; na­
tural de Santiago (Tavira), casado com

a sr.· D. Maria da Conceição Lopes
Costa.

.
.

- a sr.> D. Rosa da Conceição Lis­
boa de 67 anos natural de Alvor (Por­
timAo), viúva de Joaquim João Lisboa.

Às familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

CONSIDERAMOS
direito de cada família o ter um lar onde

possa viver com dignidade, que o mesmo é dizer com os atri­
butos devidos e merecidos peja pessoa humana.

Consideramos que urge acabar com essa nódoa no inventário
moral consciente de cada um, que são õs bairros da lata, onde nascem

e crescem crianças, onde vivem e morrem velhos - crianças e ve­

lhos bastas vezes 'sem outra defesa que a caridade alheia.
Uma guerra aberta e total, com

as armas do amor, da generosida­
de, da mais sublime fraternidade,
teve início e urge prossegui! aos

bairros da lata. E só poderá ser con­

cluída, só deverá conhecer a vitória
final, quando cada' família tiver· a sua

casa.

Inaugura-se hoje na nossa cidade
uma exposição cujos fundos se desti­
nam a esta meritória campanha. que
deve ser de âmbito nacional' e não

apenas de cunho local.

Aqui mesmo. na nossa cidade, pa­
redes meias com uma nova e grande
zona habitacional, o bairro da lata é
um brado à 'solidariedade dos homens
e à atenção dos responsáveis

'

pela
administração pública.
Este primeiro passo. que a exposi­

ção a inaugurar hoje representa, terá­
a exten-são que cada um e todos o de­

sejarmos. E oxalá a meritória inicia­
tiva se traduza por uma compreensão
generosa dos farenses.
Iniciativa que não pode, nem deve

morrer isolada, posto que outras têm

que se lhe seguir, como' se espera.
Neste período de quase Natal, a

concretização destes votos constituiría
o mais belo presente natalíoio no

grande sapatinho da capital algarvia.
E quando se lance a obra grande

da extinção dos bairros da lata, que se

projectem blocos habitacionais de
cunho económliCl()l, porque os nossos re­

cursos são modestos, e não o tipo de
vivenda ou «chalet» com que se têm
construído os nossos chamadœ «bair­
ros éconorrucos». AGRADECIMENTO

Muia da Conceição Ribeiro
Seus filhos, noras e netos vêm

_por este meio, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, agradecer
a todas- as pessoas que acompanh3-
ram sua mãe,. sogra e avô à última

- morada, bem como às que de qual­
quer forma manifestaram o seu

pesar.

Lançamentos de

Publicações Europa-América
durante o mês em curso

Após o extraordinário êxito alcançado
com o lançamento excepcional do mês
de Outubro de 1968, e com o qual se

deu inicio a uma nova época llterãria
e cultural, tendo-se publicado obras
de Fernando Namora (<<Um sino na

montanha») Alves Redol (nova redac­
ção de «Avleiros»). João Palma-Ferrei­
ra (<<Três semanas em Maio») e Maria
Isabel Barreno (<<De noite as ãrvores
são negras»), largamente noticiadas por
todos os meios de informação, Publi­
cações Europa-América prossegue o seu

programa editorial. no decorrer de No­
vembro, com as seguintes novidades:
O DIA DA VERGONHA, de Leonardo

Sciascia: Pela primeira vez a história
intima da «Mafia» num romance pOde­
roso e esmagadoramente verista. Desta
obra foi extraído o argumento de um

filme de grande sucesso, a estrear bre­
vemente. tendo Claudia Cardinale num
dos principais papéis
OBRAS COMPLETÂS, de Soeiro Pe­

reira Gomes: Volume único onde se
reúnem todas as obras de ficção escri­
tas pelo __

malogrado escritor, uma das
mais vincadas e generosas personalida­
des da moderna literatura portuguesa.
O VALE DOS MAMUTES. de Michel

Peyramaure: Mais um volume da colec­
ção «Europa-América Juvenil», obra de
grande classe entusiãstica e empol­
gante ..

SITUAÇõES II, de Jean-Paul Sartre:
O nome do autor e o titulo da obra
dispensam quaisquer comentários. Tra­
ta-se de um dos maiores escritores do
mundo contemporâneo e de uma obra
de excepcional importância cultural, li­
terãria e filosófica_
HISTóRIA UNIVERSAL (XV vo!),

de Ca,l Grimberg: A mais acessivel,
popular e actualizada história univer­
sal, uma obra de justo renome em todo
o mundo.
HISTóRIA PARALELA DOS E. U. A.

E DA U. R. S. S., (5.· vol.)... por
André Maurois e LQUls Aragon: Trata­
-se do primeiro volume dedicado à his­
tória da U. R. S S., concebida pelo
grande escritor frá.ncês Louis Aragon.
O - êxito dos volumes dedicados à his­
tória dos E. U. A., executada por André
Maurois, justifica o interesse que esta
excelente obra despertou em todos os
sectores da opinião pública.
_A FLOR VAI VER O MAR, Ilustra­
çoes de Leonor Praça e texto de Alves
Redol: :Il: o primeiro volume' da Colec­
ção «6/12» especialmente destinada aos
mais jovens leitores portugueses. Es­
crupulosamente idealizada e concretiza­
da com o apOio das próprias crianças,
vem inaugurar uma nova época na es­
trutura do livro Infantil em Portugal.
A FLOR VAI PESCAR NUM BOTE,

Ilustrações de Leonor Praça e texto
de Alves Redol: :Il: o segundo volume
da Colecção «6/12:>, com o qual se con­
tinua a história. Iniciada. no volume «A
flor vai ver o mar:>.

Partidas e chegadas

Acompanhado de sua esposa e l¡lhas,
regressou de. avül� do Ultramar, onde

prestou servt"o m�Z1tar, o nosso com­

provmoiano er. tenen.te Manuel Seve­

rino âoe Santos Rodngues.
= Foram transferidos: de Lisboa para

Setúbal, o er, AZllinp Mago Fernandes
Romão e de Monohtque para. Stne�, o

sr. José Joaquim Neves Ram�nhos.

Casamento

Por procuraç(Jo, representada pelo
irmlio do noivo, realizou-se em Alcou­

tim o casamento da sr.· D. Isabe}
Guérreiro ViUIo, filha da sr.· D. !lo­
rinda Guerreiro e do sr. José V1zaO,

com o sr, Marciano da. Pal-rna Guerre�;
ro residente no Brami, fdho da sr.

D: Isidora da Palma '!l do er. Ma�uel
Guerreiro Foram padnnhos pela now�,
a sr.· D. Lucinda Maria e o sr. Ant6m�
Francisco Vizao e pelo nowo, a er.

D Isabel Maria Félix Guerreiro e o

sr' Manuel Guerreiro.
Os noivos fixam resid''lJCia em Go­

vernador Valadares, M1'11a8 Gerais
(Brasil).

Gente ñova

AGRADECI M ENTO

Tomás Martins Barriga
Sua familia, desconhecendo a re­

sidência de muitas pessoas que tã.o

dignamente acompanharam o sau­

doso finado à sua última morada,
vem por este meio agradecer a to­
dos que se manifestaram, quer com
sua presença, quer enviando os

seus sentimentos de pesar, acom­

panhando-a . assim neste dol9roso
transe. Para todos o preito da sua

eterna gratidão.

fOTAS
De 18 a 20 de Novembro

Total 1412745$00

Na Maternidade do H03pital de Ta­
vira teve o seu bom sucesso, d�ndo

- Il

luz um menino a nOS8a comprov�ncUlna
sr.. dr.• Maria Júlia Serra Vaz Cle­
mente de Sena Esteves, esposa do sr.

dr. Fernando Morais de Sena Estfl1Je8.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

De 18 a 20 de Novembro

MONTE GORDO

Artes diversas. . . . . 14206$00

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fax:mácia
Alves de Sousa; e até saxta-feira, a

Farmãcia Piedade.
.

__

Em FARO, hoje. a FarmãcIa Baptrsta ;

amanhã Oliveira Bomba; segunda-feI­
ra, Alexandre; terça-feira, Crespo san­
tos; quarta-feira. �aula; quínta-feira,
Almeida e sexta-feIra, Mon.tepIO. .

Em LAGOS, a Farmácia LacobrI-

ge�:,. LOUL.B, hoje, a B'armácia Pinto;
amanhã. Avenida; segunda-feIra, Ma­

deira; terça-feira, <?onfl�ça; q.uarta­
-feira, Pinheiro;. quinta-feira, Pmto e

sexta-feira Avenida. _

Em OLHÃO, hoje. a Farmãcia Ol?a­
nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha' terça-feIra Pacheco; quarta-fel­
ra, Pr'ogresso; qúinta-feira, Olhanense
e sexta-feira Ferro.

.

Em PORTIMÃO, hoje, a Farm�Cla
Dias' amanhã Central; segunda-feIra,
Olivéira Furtado; terça-feira•.Moder!la.;
quarta-feira Carvalho; qumta-feIra,
Rosa Nunes' e sexta-feira, Dias. .

Em S. BRÁS DE ALPORTEI:, ho�e, .

a Farmácia Montepio; amanha, DIas

Neves; segunda-feira, Pe�elra;. teI'ÇI£'­
-feira Montepio; quarta-feIra, DIas_�e­
ves; quinta-feira, Pereira e sexta-feIra,
Montepio. _

Em SILVES, hoje, a Farmãcia Jo�o
de Deus; e até sexta-feira, a FarmãCla
Ventura.
Em TAVIRA a Farmácia Franco.
Em VILA RElAL DE SANTO ANTO-

MTn Q 1i'ArTn�_r.iA_ �ilva.
.........

.1
.... - --------- -- •

nnn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

«O 18. o espião» e «5 vidas p�ra o Infer­

no»; amanhã, «Tndas as. noItes às no­

ve»; terça-feira, «Ouro. sangren�o»;
quinta-feira «Não sou dIgno de tI» e

«O morto 'voltou»; sexta-feira, «Sete
contra o mundo».
Em ALVOR no Cine-Alvor. hoje, cO

vale dos tigrés» e «O jogO do amor»;

amanhã «Amor de perdição»
'

Em ESTOI no Cinema Ossónoba,
amanhã cEspartaco e os escravos».

Na FUSETA, no Cinema Topãzio,
amanhã «Sarilho de fraldas» e «As

pupilas' do sr. reitor»; quinta-feira,
«Primavera em Viena» e «Voltemos à

ca��»'FARO no Cinema Santo. Antó­
nio hoje «Com os olhos vendados»;
amánhã '«O estrangeiro»; terça-feira,
«Esperó-te no inferno, guerida» e «A
ilha do amor»; quarta-feIra, «AdultérIO
à italiana» e «Olhos na escuridão»;.
quinta-feira, «A. rapC?sa dourada». e

«Convite a um pIstoleIro»; sexta-ferra,
"O meu sanguc corre frio» e «O último
Verão».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Áldeia em fuga» e_«Che:l[en­
ne o rei do Oeste» ; amanha, «Cm�o
anos depois»' terça-feira, «Doutor JI­

vago»; quarta-feira, «Os boinas ver­

des»' quinta-feira «Johnny GUItar».
Em LOULPI no' Cine-Teatro Louleta­

no hoje «Á batalha das Ardenas»;
amanhã «Hawaii»; terça-feira, cÀ quei­
ma roupa»; quinta-feira, «Os gladiado­
res espartanos».
Em O-LHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée <O grande caçador» e em

sOirée, «Os' gladiadores espartanos»_e
«Ruivas louras e morenas»; amanha,
"O vale' da honra» e «Cinderelo dos pés
grandes»' terça-feira «A minha última
condessa» e cSylvia»;' quarta-feira, «Co­
lorado Charlie» e «As bandeiras ver­

des de Alã»; quinta-feira, c7 mul.he­
res» e «Código de honra»; sexta-feIra,
«As olimpiadas de Tóquio» e «Encontro
na rocha vermelha».
Em PORTIMÃO; no Cine-Teatro, ho­

je «O carrasco de Londres» e «Eu sou

mau»; amanhã, «O mais feliz milionã­
rio»' segunda-feira, «Vingar primeiro.
amar depois»; terça-feira, «Um certo

sorriso»; quarta-feira, «Amor de perdi­
ção»; quinta-feira, «Fanny».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Elas

são mais perigosas» e «Com jeito vai,

Radiorras'reio
do I. A. N. T. em faro

Exercício de fogos raais
na regrlo de Cacela
O Centro de Instrução de Sargentos

Milicianos de Infantaria, de Tavira
executa das 8 às 16 horas de quarta,
quinta e sexta-feira, um exercicio de
fogos reais, com armas pesadas de In­
fantaria, na- ãrea maritimo-costeira de
Cacela, tendo os seguintes limites a re­

gião interditada naquele periodo: a

leste, por uma linha traçada paralela­
mente com a Ribeira do Junco; a Sul,
por toda a zona da ilha compreendida
entre a armação da Abóbora e uma

linha qu� correndQ paralela à costa no

sentidó w-E, dista da referida arma­

ção cerca de 4 quilómetros; a Oeste
por uma linha que une a Torrinha-Mor­
gado e Barroca; a Norte, pela estrada
nacional Tavira-Vila Real de Santo An­
tónio entre a Torrinha e a Quinta de
Cima.
Qualquer engenho que eventualmente

'venha a ser encontrado na referida zo­

na, após a execução. dos fogos, não
deve ser tocado, mas sim sinalizado,
comunicando-se o seu achado para aque­
le Ceniro, o mais ràpldamente possiveI,
a fim de

...
com meios convenientes se

proceder a sua destruição.

Dias 18 e 19 de Novembro

•

163962$00

Iniciou no sábado passado a sua actua­
ção em Faro uma das brigadas móveis
de radiorrastreio do l. A. N. T., pre­
sentemente no Algarve.
O serviço comecou no Liceu, ter­

minando hoje o periOdo dedicado à Es­
cola Industrial e Comercial.
Na segunda-feira serão observados

os prOfessores e alunos da Escola do
Magistério Prlmãrlo e nos dias seguin­
tes, até final da semana. quantos se
encontram abrangidos pela A. T. F. F.
(Assistência na Tuberculose aos Fun­
clonãrlos e seu,¡¡ Familiares).

O L H Ã O

TRAINEIRAS :

Estrela do Sul
S. Marcos
Brisa
NOva Palmeta
Portugal 6.·
Alvarito . .

Flor do Sul.
Princesa do Sul. .

N. Sr." da POmpeia .

Nova Clarinha.
Satúrnla
Lola .....
Sr." da Encarnação
Sol
SuI .

Mirlta
Mar de Prata .

Leste
Marlnheira
Fernando José
Flora .

Amazona. _.
S. Carlos. . . .

Princesa do Arade
Diamante . v,

Rainha do Sul
Liberta •

Noroeste
Lurdlnhas
Apóstolo S. joio.,
Atalanta .

Conserveira
Zavlal .

Salvadora
Nave
Neptúnia .

São Flãvio
Brisamar
S. Paulo

124700$00
90300$00
65 900$00
62100$00
51500$00
50385$00
47385$00
38200$00
31300$00
28650$00
27980$00
27605$00
'J:7 250$00
26915$00 -

26800$00
26470$00
24700$00
21950$00
20850$00
20150$00
19100$00
18140$00
14150$00
13450$00
13400$00
13150$00
10900$00
10535$00
9300$00,

9200$00
8250$00
6400$00
4500$00
4100$00
2900$00
1850$00
1100$00
1080$00
620$00

Total 1002215$00

BELLATRIX ESPE<JIAL

iLIMEIITAÇlo TRANSISTORIZADA

De 14 a 20 de Novembro

Q U_A R T E I R A

Artes diversas . 162052$00

TRAINEIRAS:

Vulcãnía
Biscaia

1035$00
865$00

Total

Dias 19 e 20 de Novembro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

VulcAnia
Neptúnia
Biscaia ...

Estrela -de Maio
Lena '.

Briosa.
São Paulo
São Flãvio
São Carlos . .

Ponta do Lador
Costa de Qiro

29600$00
21-150$00
12800$00
6800$00
6200$00
4100$00
3600$00
3300$00
3200$00
2900$00
2400$00

96050$00Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 14 a 20 de Novembro

L A G O S

TRAINEIRAS :

N. Sr." da Pompeia
Sagres. . .

Costa de Oiro

22 420$00
3780$00
2600$00

28800$00Total

ALADORES PU.BETIO

Lançado à água
Sefõ),alem.

um. reboeador
desti:Jí.ado a Portimão
No estaleiro do _sr. Casimiro Tavares,

na antiga praia da Saúde, em Setúbal,
foi lançado à ãgua um rebocador des­
tinado ao porto de Portimão, unidade
apropriada para o trãfego maritimo da
jurisdição da Junta Antónoma dos Por­
tos de Barlavento do Algarve O novo

barco, que representa um invéstimento
de cerca de 2 mil contos, recebeu o no­

me do sr. eng.. Luis da Fonseca, chefe
da repartição de exploração da Junta
-Central dos,Portos. Foi inadrinha a sr."
D. Maria Josefa Piares de Azevedo, e

assitiram à cerimónia.._ além de multo
público, os srs. d,. manuel Henrique
Gonçalves presidente da Junta Central
dos Portós' capitão-de-fragata Eugénio
da Silvá Gameiro, capitão do porto de
Setúbal; dr. Piares de Azevedo, di­
rector do porto de Portimão; dr. Cons­
tantino de Góis, presidente da Junta
Autónoma do Porto de Setúbal; eng.
Humberto Cunha, director daquela Jun­
ta e eng. Luis da Fonseca.

Precisa-se
de mecânico, com carta de pesa­
dos. Caso esteja empregado guar­
da-se sigilo. Dirigir à Cerâmica
Central do Algoz, Lda. - AL­
GOZ.

r

I ,

MOTO'RES MARITIMOS

SCANIA VABIS
/
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DINHEIRO!
APLIQUE·O EM

J.' PI'MENTA,
•••

s. A.-R. L.
EM

Aadare. d. 2 a 10 divi.õ•• 011 em .apartameatoB moblladoB ao ceatro da Amadora,
ao R.b.leira"aa Veada Nova e em Paço d'ArcoB

155 CONTOS RENDEM-LHE 1 000$00 MENSAIS
INFORME-SE NOS ESCRITÓRIOS EM:

.:a _ 4.° E.q. - Telefone.

T_lefone. ..2021/2a

..erl'T'lanent. - Tel.fona 9:83e70

L ISaCA - Rue Conda aedondo,

QUEL.UZ - Au. C. M.rla I, 30 -

,REElO ... EIRA - AI'T'I••ore - Serviço

Plano
(Ocmcluacfo da l.· pd�'IUI)

transformação e redes de baixa
tensão existentes. Assím, vai ser

montado um novo transtormador
de 30 ..000/15.000 volts com a po­
tência de 2.000 KVA, na subestação
do Cerro de Malpique, adquirindo­
-se o restante material electrome­
câníco necessário para a sua en­

trada em funcionamento. Também
deverá ser montado um posto de

transformação na subestação, para
alimentar a parte da vila situada

a nascente do Largo Engenheiro
Duarte Pacheco, melhorando-se
desta forma o fornecimento de

energia naquele sector. Os postos
de transformação, em construção
junto da central eléctrica e Vale
de Santa Maria (junto da Estrada
da Guia, à saída da vila), deverão
ser concluidos e entrar em funoio­

namento, procurando-se desta for­

ma garantir a potência necessária.

Julga-se - diz o plano - que Il

electrificação de Alearía, cuja com­

participação foi solicitada em 1966,
possa ser feita também no decor­

rer da gerência, desde que a obra

seja comparticipada. Os estudos da

electrificação de Cerca Velha e ou­

troo agâomerados populacionais da

região, estão em curso, podendo a

electru1cação ser feita nesta gerên­
cia, se o Estado comparticipar a

obra no decorrer do ano. Quanto à

ampliação da rede eléctrica de bai­

xa tensão das Ferreire:s, de forma

a electrificar-se o lugar de Fontai­
nhas, cujo projecto está em vias

de eonelusâo, será efectuada no'
ano de 1969, desde que seja com­

participada. A electrUicação de

Sesmarias e dos Brejos, na fregue­
sia de Albufeira, cuja execução se

pretende levar a efeito no próximo
ano, dependerá, da compartãcípa­
ção que os ínteressados possam dar

ao Municipio para a sua reaLização.
Caso contrário, aguardar-se-á que
o Estado comparticipe a obra, para
se poder realizá-la.
Quanto ao serviço de águas·,

prossegue o plano, «uma vez que se

encontra executada a l." fase da
obra de abastecimento à zona da or­

la marítima de interesse turtstico,
incluindo o reforço do abastecimen­
to a Albufeira, a· qual compreende
umi conduta adutora de Brejos a

Albufeira e a central elevatória dos

Brejos, já. em funcionamento, cujo
rendimento permite, presentemente,
a b6mbagem de l32 m3 por hora

, para a vila, procurar-se-á. realizar a
2;" fas'e cujo projecto se encontra
nos ServiçœdeSalubridade aoaguar­
dar comparticipação e compreende
a construção dos depósitos de água
em Mosq",eira, Brejos, Roja-Pé,
Olhos de Agua, Correeira e Albu­
feira. Também estão previStas no

referido estudo as condutas eleva­

tórias de Brej08-Masqueira, Olhos
de Agua-B�ejos, Olhos de Agua-Ro­
ja-Pé e o equipamento dos furos

JK1, JK2 e. JK4, incluindo uma no­

va central elevatórIa em Olhos de

Agua (junto do furo JK2). Dado
o volume de trabalhos que o estudo
da 2.· fase comporta, a Câmara deu

prioridade à construção durante a

próxima gerência, dáS seguintes
obras previstas no projecto: 1.°,
reservatório de Albufeir,a; 2.°, re­

servatório do Roja-Pé e respectiva
conduta elevatória;' 3.°; reservató­
rio dos Olhos de Agua; 4.°, reser­
vatório da Correeira e respectivo
ramal de alimentação�.
Julga-se que os estudoS para

abastecimento de água'a Ferreiras,
Paderne e Guia, sejam executados
ainda no decorrer deste ano e este�

jam concluídos na próxima gerên­
cIa, prevendo-se que a ãgua seja
fornecida a partir do depósito da

Mosqueira para Ferreiras e Pader­
ne, e' do depósito de Albufeira para
a Gwa. Também sle procurará estu­
dar o reforço do 8:bastecimento à
zona alta da vila, compreendida
pelo Cerro da P:iedade, vilsto se

ter reconhecido que o depó.slto
existente é já insuficiente para o

consumo da mesma zona.

Sobre saneamento, por se encon­

trar já aprovado o projecto do lan-'
çamento provisório do esgoto para
o mar, da zona oriental da vila, jul­
ga-se que a obra venha a ser exe­

cutada em 1969, desde que se re­

conheça vantagem em recorrer a

uma solução de emergência. A hi­

pótese fIca pendente da demora na

execução do projecto da conduta
du saneamento para servir a. VIlla
e todos os empreendimento.w turla­
ticos previ£tos para a orla mari-

Câmara
tima compreendida entre as Vár­
zeas de Quarteira e Albufeira. Es­

pera-se que o estudo seja concluí­
do em 1969, estudando-se depois a

forma de todos, os empreendimen­
tos comparticiparem a obra.

Melhoramentos previstos para
o próximo ano

Subordinadas em parte à obten­
ção das indispensãveis compartící­

. pações do Estado, pensa o Muni­

"cípío albufeirense promover' em

1969 aa seguintes obras:

Melhoramentos rurais - Construeão
do caminho munícípa) da Galé - troço
compreendido entre Vale de Parra e a

praia da Galé; idem da E
.. M. 524, da

E. N. 396 (proximidades de Corte Gar­
cia) A E; M 526 (Pêra) - extensão de
1 a 2 quil6metros; idem' do caminho
munícípal 1 284 - da E. N. 395 a Mou­
raria; idem do caminho municipal
1285 - da E. N. 195 (Alpouvar) A E.
M. 526 (Brejos); rectificaeão do traca­
do da' E. M. 526 - troco compreendido
.entre Albufeira e o caminho munici­
pal 1287; construção do caminho mu-

. nícípal 1 289-1 (ramal para a várzea
de Quarteira) - troço compreendido
entre o pinhal do concelho e as várzeas'
de Quarteira; idem do caminho munici­
pal de-acesso à subestação do Cerro de
Malpique.
Melhoramentos urbanos - Pavimen­

tacão da Avenida do Ribeiro, em Al­
bufeira; construção do mercado muni­
cipal de Albufeira; ídem- do edifIcio
dos Paços dO Concelho; idem do edi­
ficio do posto da G. N. R.; idem do
edifldo para. o posto da P, S. P,
Salubridade - Construção do reser­

vatório de Albufeira.; idem do reserva­
tório do Roja-Pé e respectiva conduta
elevatória; idem do reservatório dos
Olhos de Água; idem do reservatório
da Corree1ra. e respectivo ramal de ali­
mentação ; abastecímentn de ligua a Pa­
derne e outras povoações (estudo);
abastecimento de ligua à Guia (estu­
do); construção de urna central de bom­
bagem junto da praia dos Barcos, para.
lancamento provisório dos esgostos da
zona oriental da víla para o mar; estudo
da conduta elevatória do saneamento da
víla para as várzeas de Quarteira
EIl!_ctricldade -:- Electrificação dá po­

voaçao de Alcar18., na freguesia de Pa­
derne; equipamento electromecânico
para montagem de um novo transfor­
mador de 2000 '-KVA na subestaeão'
electrificação de diversas localidades
nas freguesias de Paderne e Albufeira
(Ceree. Velha, Fontainhas Sesmarias e
Brejos).

'

As despesas ordinárias da Câma­
ra, excluindo as consignações es­
tão calculadas em 5.000 cont�.

Receitas e despesas do turismo

As receitas .do turismo em 1969
são calculadas em 1 387 contos
Quanto às despesas estA em pri­

meiro lugar a continuação da obra
dos balneãrios da praia, dnicia4a
este ano, dotada Com 300 contos.
Para publicidade e propaganda são
votados 200 contos, não só para. a

propaganda turística do concelho
como para a realização de corte-

de Albufeira
jos, exposiçoes, concursos e festas
de carácter folclórico e espectãcu­
los teatrais. Ao pagamento de des­
dobráveis de propaganda e publica­
ções, é atribuida a verba de 100
contos. A realização das festas po­
pulares de carácter religioso são
também destãnados 100 contes,
Refere o documento que, «como o

Serviço de Turtsmo não dispõe de,
uma sala própria para a realização
de conferências, festas e recepções,
reconheceu-se .a necessidade de
construir no próximo ano um sa­

lão para esse efeito, o qual ficará
localizado no primeiro andar do

prédio onde estão a ser construi­
das as instalações' da agência do
Banco Português do Atlântico, no

Largo Engenheiro Duarte Pacheco,
da vila de Albufeira. O imóvel onde
se pretende levar a efeito esta rea­

lização é propriedade camarária,
tendo sido cedido por arrendamen­
to o rés-do-chão ao Banco, para
as instalações. da agência. O pro­
jecto está a ser executado, espe­
rando-se. que o Comissariado do
Turismo comparttcípe a obrae pre­
vendo-se no orçamento a quantia
de 80 contos para a sua realização.

Casa
Vende-se com urgência por mo­

tivo de partilhas na Rua de S.

Luís, 44 '_ Faro.
Trata na Rua Batista Lopes. 18

- FARO.
..... - ..._--_.__..._-------_.�

FUNCIONALISMO PúBLICO

ALUGA-SE
1.° andar, mobilado, com

cinco assoalhadas e dois
qUf,utos de banho, elquen�
lador, bigorilico., foaio a

gás, -etc., aluga..s. D08 meses
de Dezembro e se¡ulntel, em
cQnJunto. OJI separados, em
Vila Real d� Santo António.
Dirigir a este Jornal a.
8920.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 609 - 23-11-968 Utilize

o nosso plano especial de pagamentos

o venio .evou o 'Hoi•• d'EI- Rei

O «HOTEL d'El-Rei� ou ccW3 Horta8
dfl D. Alomo III'» ou ainda cHotel

d'EI-Rei das Horta& das III Obra3 Mor­
taM A/onsinan, de qualquer maneira
que se lhe queira chamar, tanto 'jaz,
é sempre igual a nadabde8ta vez sotreu.
um grande impulso. umCJ 1i6 ves, Oli

tapumeli podres toram todOli andando.
Veio de Id uma rajada de v.ento cicl6-
nico irritado com a mazela e pOs tudo
de pantana.
Tinha raeão, Aquilo já pCJ8sava a

mais. Mas, como para começar, o levar
O" tapumes era pouco, o vento f01-8e
a cam.inho da aldeia âoe escrit6rios da

obra, pregou outro sattmão naquilo e

atirou-lhe com 08 telhados aos pés da
porta do Tribunal para q.ue justiça
tosse testa, Já não é 8em tempo.

O« <pobres:. d08 escriturári08 que
moravam nOli escrit6rios, - o 8erviço
era muito -, leliilmente 7140 sotreræm.
nada, mIJ$ ¡¡panlulram tremendissimo
,susto ao verem assim âesæporeoer-lhes
a cobertura, sem mais estas nem aque­
las, deixando-os expostos à chuva tor­
rendai Mudaram-s,e a marche-marche,
antes <rue tosse tarde, para o curral
da obra e ali passaram a noite ass�­
tindo 48 arremetictas com que o vento,
mostrando a .sua reprovação procedeu
ao 6SC¡¡queiramento sistemdtiéo da. ldli-

,

timcl8 que por ali II" empinavam a ¡¡r­

mar a08 pangai08.
Que CJ obra estava muUo bem dota­

da, 6IItava. Tinha, além dII escrit6rw8
e curral - não se 8abe a que bestlUl
aquilo 86 desti.nava -, casas de casei­
ro, queremos di.zer do enoœrreçado, o

que aohomos muito bem já que aquilo
nunca teve se não encargo. Tinha tam­

bém, casas de alugÚer, ovelhas e outro
gado, capoeiras, galinhas, pássaros ls
outras av,es de bico amarelo. Quem
sabe se os empreiteiros, em vez de hotel
estavam a pensar num aldeamento
tur�stico, empreendimento agora muito
em moda e que rende mais. . . '

A cidade, que aos poucos lie esque­
cera do seu pomposo «Hotel D. Afon­
so LlI», que devia estar pronto hd vá­
rios anos e serw a primeira atracçllo
a sério do seu rompante turbtico, - jd
que a ponte para a praia é, coisa ainda
para se ver um dia com mais vagar -,
loi CJSsim, por tlia do vento, lorçada
a encarar em toda a ,sua enorme m\sé­
ria o deplordvel estado daquele malla­
dado terreno, abandonado e triste.
A indignaç(Jo passadCJ voltou a aa"a­

nlulr-se e o tavireme, em âeeeeuero, vol­
tou a interrogar. Porque é que esta
porcaria continua assim' Porque toda
a g,ente levanta hoUis quase de um dia
para o outro por esse Algarve lora e 86
n6s temos o azar

�

de ver eÍlta chucha­
deira aqui, de braço" cruzadol1, a rir-se
zombeteiramente do tempo e de todo.
n6s'

.

Claro que o tavireme perguntCJ, m­
daga, reclama com toda CJ raz(Jo mas

não lhe 8erve de nada., Ninguém rell­

ponde, ninguém diz. nada, ninguém tem
culpa, isso 8(JO coisás' de um mundo
aparte. lb do silencio das monumenta\s
catacumbas que 8e desprende a únicGl
resposta que a pergunta tem. Por \s80,
o vento fez'mui.to bem. Pelo menos um

piparote na encrenca 8empre dá alguma
animaçllo e laz à gente o Javor de par­
tir aquilo, já que não o podemos laser,
como desejávlMnos, por via do 'Perigo
das respresálias levais e outrlJll.

O vento, não senhor. Ninguém lhe va'
à milo e Iez exactamente o que s,e pre­
cisava Uma vassourada 'na máscara e

'pDs li' nu a vergonha esquelética' dis80
que foi uma entusidstica' ambiç(Jo da
cidade e mais filfo � agora que uma

nota de derrota. Ão menOB assim com

tudo à vista quando algum t"Urista que
repare n08 burac08 que 8e dest\navam
a servir 40S alicerce8, nos perguntar
o que é aquele abandono, aU, pode­
mOil responder com ulania:
- Qual abandono, nem me'o abando­

noI Ncfo ve que \sto s(Jo as obras do
novo oemitério da ddade' A. covas
jd v(Jo muito adiantadas.
S a tlerltade e ninguém tem nada

a diAler.

, I

f:_'; I �:J.J '.

ENCERADORAS
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TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE OLHÃO

Anúncio.
1.a Publicação

Pelo presente Se anuncia que
pela segunda secção de proces­
sos da comarca de Olhão, cor­

rem éditos de vinte dias, contados
da segunda e última publicação
do presente anúncio, citando a ré
Celeste dos Santos Isabel, casada,
doméstica, ausente em parte in­
certa e com última residência
conhecida em Faro, no Largo do
Carmo. para contestar querendo,
no prazo de vinte dias, findo que
seja o dos éditos, a acção de di­
vórcio litigioso que lhe move seu

marido José Jerónimo Ramos, ca­
sado, marítimo, residente em

Olhão, e no qual este pede a de­
cretação do referido divórcio ale­
gando o adultério e abandono do
lar conjugal,
Olhão, 14 de Novembro de

1968.
O Juiz de Direito,

Manuel José Marques Rodrigues
o Escrivão de Direito,.

LUí§ .
Manuel da Silva Garcês

• • de Loulé

SEBASTIlI.O L'EIRIA

p•••---••••__••••---_•••••••••••
» •••••••••••••_--.------------

I':FLASHES".

Vende-se alvará
Estiva de peixe. Res,­

posta a este jornal ao
n.O 11106.

ceu desde " reorgani.zaç/io de quadr08'
ao apeTleiçoamento de métodos cient'­
ficas de investigaç(fo. Aquela corporCJ­
ç(J() elevou-se à geral consideraçllo dos
portuguese8 -a tal ponto que era consi­
derada .como das melhores do mundo,
não tendo licado por 'esclarecer qual­
qUeT d08 grandes crime8 de burla, rou­
bo ou humicldio sobre que incidiu a
actuaçt%o da p

. .J.
Em reuniões internacionais da InteT­

pol era 8empre ouvido com agrado o

director da p. J. Portuguesa e recolhi­
da8 com aprazimento e mérito, as S1IIJ8
sugestões e relatórios.
Dos Cas08 mais célebres que por ali

passCJram,' recordamos,
.

pela sua rele­
vancia, o do assalto ao Banco da Fi­
gueira dá Foz total e definitivamente
el1clarecido num opúsculo recentemente
publicado.
Merce doa aeus esforço8, àa '3Ua lú­

cida e fulgurante inteligencia e do e8Goi
de prol\sswnais de que Be rodeou a

lJCção do dr. Gome8 da Oosta hit-de
perdurar durante muito tempo na me­

m6r", d08 que. por al. pllsaarem.

R. P.

FIOS PARA TRICOT
A. MITO RAPOSO

o sr Rui Correia Vieira Soares ofi- ' UM d08 mBUs grande8 amig08, deixou
. cial de diligências da l." secelo d� tri-. recentemente o cargo de director
bunal da Comarca de Silves, foi transfe- I da Pol(Cw Judiciária por teT liido, por
rido, como requereu, para. Il mesmo cmérito�, nomeado desembargador da

car¡¡oo no tribunal de La¡¡oo.. RelaçlJo do Porto.
'

Quanào se é amigo, mas verdadeiro
amigo, Bente-se 8empre ¡¡ melhoria ou

p�4a da vida rec(proca. Ji! quando eBsa
'amwadfl 6 talhada 86 .em intere8ses de
alecto, ¡¡dmiraç(Jo e si'I'ICer.a estima, sabe
sempre bem dar uma palavra de louva­
ç(Jo, de parabéns, de recordaçllo, de
conforto e apoio.
Oonheci o àr. Orlando Boarell Gome8

da 008ta, quando, tendo pouco tempo
an.te8 ingressado na Magistratura, loi
colocado em Loulé, como delegado do
Procurador da República. Também ca­

..1140 haviq pO¡¡CC);t an08, o calial tinha
14m filho de doia an08 que 'hoj" 4 igual­
mente lormado em Direito e com altG
clrutBilica¢.o.
Porque . aqui ncfo conheciam peB30as

com quem 8e des8em e me vinham reco­
mendado. por um tio, antigo contempo­
r4neo do liceu, e3tabeleceu-8e entre n6.

n.o UnI:!J grande e boa ami.zade.
Taivell porque mi.nha lilha, ao tempo

com mais /feis ano8 que o menino, 1088e
de Beu tuitura' inclinadCJ a crianças, o

certo é que 86 e8tabeleceu entre ela 6 o
mi.údo uma certa afeição, que um corria
para o outro com grande. alectividade e

o Ant6nio Jocfo tratava-a por cmeni'IUI:'
e a mim por cpai da meni'IUI:'.
Jd no loro à6 Loulé e em dua& calUM

de nomeada, o dr. Orlando Gomes da
008'ta marcava a sua posição de magis­
trado integérrimo e dav.a m08tra8 do
espirito lúcido e brillulnte que tliria a

867'. E:x:tremamente simpdtico e de 8eu

leitio bastante popular e acesmvel, .criou
muit08 amigos em Loulé e dava-8e bem �

com toda a gente atendendo, sem qUCJ1-
quer dilerença de tratamento, tod08 O'S
que careciam do seu «múnus:. 8em olhar
a categorias, posiçõe8 ou credos.
Fu� um dia a Águeda, 8ua terrCJ na_o

tal, assistir a um almoço que me lora
olerecid.o em género de homenagem a
mim e a vári08 colegas meU8 e logo que
o dr. Orlando soube que isto se pas-
8ava, ali compareceu e Iez questcfo de
me apresentar a Seu8 pais e 80gr08,
excelente lamilia d6 quem guardo re­

cordaç(Jo dos obséquios e gentilezas
com que me receberam e culminaram.
OolocOOo no Porto como 8(ndico de

falencias, a sua acçt%o continuava a acen­
tuar-se Por forma que as suas classifi­
caçõe8 de Berviço constituiam uma ver­
dadeira escala de méritos, sendo fIO­

meado delegado do Procurador da R6-
públ(ca no circulo distrital. O brilho
e clarivid'ncia que punha nos "BU8 re­

latórios e Vist08, merecBU a atençllo ào
ministro da Justiça, dr. Antunes Va­
rela, que o clulmou para 8eu chele àB
GCJbinete. E do contacto que o m'n�tro
teve com 8eu imediato subordinado 6 do
reconhecimento da8 suas altM qualida­
des e virtudes, pMBOU par" director IÜI
Polfcia JudícidrW.
Foi tlerdadeiramente relevante. acçcfo

renovadora e relormadora qu" Illi ei&BT-

A cua que mala sortido tem em fla. para tricot • crochet,
NaclonaLI e Eatrangetro. YeDda directa ao pdb11co ao preço da
FAbrica.

lilacoc� l1aa e mMcla deade UO$OO e RobUon a 200$00, e ainda
Al¡odlo. Perlapon. RAftaaI, Rub1&, etc.

Dam:oe uma caderneta de B6nua, viUda em todu .. compru.

A. NETO
Prata dOlI Beatauradone, lS-l,· nt.. (lute � :s.t. do lleVO­

polItane).
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Justificação Notarial
- Caffs Certifico que, neste Cartório e

no livro de notas para escrituras
diversas B-11, de folhas 8 verso a

folhas 10, se encontra exarada
urna escritura de justificação no­

tarial, outorgada no día 15 de
Novembro de 1968, na qual' Lu­
ciana Fernandes Ferro, de Mello
Santos, casada com Alberto Pe­

droso de Meno Santos, sob o re­

gime de absoluta separação de
bens, natural da freguesia e con­

oelho de Portimão, com resídên­
.cia habitual em Lisboa, Rua La­

tino Coelho, número 57, 2.0, di­
reito, se declarou, com exclusão de
outrem, dona e Iegítima possui­
dora de um prédio urbano, com
três divisões, tendo uma porta' e
urna janela, sito na Rua do Cara­
col, no povo <ei freguesia de Ferra�
gudo, a confrontar: - do sul e

nascente.com rua; do poente com

o.rio; e do norte com Margarida
Vasconcelos. Não descrito na

Conservatória do Registo Predial
de Silves, <ei inscrito, na respecti­
va matriz em nome da justificante
sob o artigo número 275, com o

valor matricial de 1960$00.

,Caffs -- jV(outarroio
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom Cef6.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha •.. MONTARROIO.

A justificante alega na referida
escritura que o ditoprédio lhe fi­
cou a pertencer por compra, que
em 10 de Março de 1944, dele fez,
pelo preço de 500$00, a Maria
Bárbara, residente que foi no po­
vo de Ferragudo, tendo liquídado
a respectiva sisa, pelo conheci­
mento número 47, de 10 de Mar­

ço de 1944, na Tesouraria da Fa­
zenda Pública de Lagoa, não ten­

do sido outorgada a respectiva es­

critura, pelo que não dispõe de
título para o respective registo.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa, 18
de Novembro de 1968:

-

Dlltrilluillor.. 'XOIUSlvo. no Aillarve e Bilxo. AllnteJo

ESTABUECIMunos nOmo FONTAINHAS NETO
Caixa P•• tal 1.- t.l. 8 e 89 - I. B...e'lln..

Agent.. Clat.ribuldor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.

Damásio & Barão, LimitadaPortimio _ Teleloue 123 L.uh� _ Telefoue 2

Nem tudo que luz é, oiro
/

Certifico que, por escritura de
três de Outubro 00 1968, exarada
de folhas 49 a folhas 50 verso, do
livro de notas para escrituras di­
versas A-11, deste Cartório, foi
constituída entre Damásio Ale­
xandre da Luz, e Herlander José
Nunes Barão, urna socíedade co­

mercial- por quotas de responsa­
bilidade Iimitada, nos termos e

sob as cláusulas constantes: dos
artigos seguintes:

PRIMEIRO

A sociedade adopta amma
«DAMÁSIO & BARÃO, LIMI­
TADA», tem asua sede em Por­

. timão, na Rua Dr. José Joaquim

.

Nunes, número dezasseis e durará
; por tempo indeterminado a' partir
:de hoje.

comercio ou indústria em que a

sociedade,acorde e seja legal.
TERCEIRO

O capital social éi de 200.000$00
(duzentos :mil escudos), inteira­
mente realizado em dinheiro en­

trado na Caixa Social e represen­
tado por duas quotas iguais de
cem mil escudos (100.000$00),
urna de cada sócio,

o

CONSCIÊNCIA E VAIDADE
VI

SEA.por

dúvida nenhuma, um respeito falseado

pela Imposíção, Um individuo obrigado
a respeitar outro que não suporta, entra.
no desrespeito logo que impunemente
o possa faZer. Numa palavra: fingia
respeitar mas não respeitava.
cAs tempestades causam-me medo,

_mas respeito-as- pela plenitude da sua

dígntdades _. parece que' alguém teria
dito isto. Respeito uma senhora, não

por ter medo dela. Respeito uma crian­

ça, pela fragilidade do seu todo e não

por ter medo dela..

Respeito sem consíderação, que Deus
me livre dele... :!li lobo diBfar<:ado de

A Notãria,

Catarina Maria de Sousa Valente
Crtança habituada a' levantar-me às

seis horas de certas e frigidissimas
manhãs de Inverno, quebrando o vi­

drado das poças de água gelada pela'
geada da noite, com os pés des�lcos
e o corpo a tiritar. de frio, lutando

muitas vezes com a ínjuatíca. humana,

não poderia deixar de aprender algo'

de útil no que respeita aos sofrimentos

e maldades dos meus semelhantes...

O homem que se preza, deve conduzir­

-se à altura do que é. Deve meditar

os seus actos, submetendo-os primeiro
ao julgamento da sua própria cons­

ciência.
Um dia, vi um homem hábil esbofe­

tear um. surdo-mudo. de 76 anos e tendo

uma perna dolorosamente chagada por

falta de recursos para se curar.

Deu origem a esta' cena, o facto do

surdo-mudo guardar uma pontinha de

onça de «tabaco superior», contendo um

ou dois cigarros, se tanto era. Este

tabaco pertencia ao agressor e foi guar­

dado pelo surdg-mudo, por' julgá-lo já
abandonado pelo dono. Porém, pouco

antes _: e aqui é que está o busilis

da questão _ Q agressor tinha dado

a dois outros homens _ desnecessi­

tados _ 60$00 para beberem uma cer­

veja e se lembrarem dele - utilizando

as suas próprias palavras. Ora, a quem

não faz falta. 60$00,- também não pre­

cisa' de dois cigarros do pó de tabaco

que se possa. encontrar depositado no

fundo do seu invólucro... O surdo-mudo

poderla, r.ealmente, ter andado
_

mal e

ter sido repreendido pela má accao pra­

ticada impensadamente, mas nunca so­

vado com tal impeto...

Diante de tão repugnante acto, senti

para.lisar-se-me todo o corpo. As minhas

fontes pareciam estalar e tudo na minha.
,

frente rodopiava indistintamente!... As

rorcas multiplicaram-se-me e, de; re­

pente, todos os meus músculos entra­

ram em acção desordenadamente, cas­

úgando a fraqueza do valentão, enquan­
to de viva voz, lhe mostrava a cobardía

d� todo aquele que, por excesso de

forca ou autoridade soberba, castiga

a'seu somenos sem julgamento prévio!
Pelos socos que lhe deí, outros. me

poderiam ter dado mais - ou sofrer

'justamente as penas da lei - todavia,

'castigar o infractor quando esteja em

'flagrante delito, parece-me ser um acto

de justíca, Que nunca os meus actos

,defendam os- meus pecados, mas que

verberem também o incorrecto excesso...
Mocidade! A" irreflexão conduz-nos

ao mau caminho. Eu também andei mal
;__ reconheço "- e por isso, aqui estou

apelando para o vosso bom senso.

, Aprendei a. dominar tudo o que tendes

·de, mau e dai largas ao que tendes de

bom!... Se algum dia praticardes uma

má accão.. reparai qual a. sensação re­

cebida pela vossa consciência e com­

parai-a à que recebeu quando arran-
_

.

caste certa críanca às garras do envol­

.vente fOgo, pronto a devorá-la.· Se entre

as duas sensações, a do mal vos der

mais prazer, então, meus amigos, não

podeis esperar felicidade na vida!

Se alguém partir um fraseo de vidr?
na rua e não apanhar. imediatamente

os seus fragmentos, "comete erro im­

perdoável. Se alguém apanhou ós vidros,

daquele fraseo partido, praticou um

bem e elevou-se ao mais digno louvor.

Todo o que procura instruir-se e .mo­

derar a agressividade da, sua maneira

de ser, honra-se' e. honra os que con­

sigo convivem. Contudo,' ser-se toleran­

te é bom mas nem sempre a tolerAncia
. corresponde a um bem que se faz.

Quantas, vezes § necessário não se to­

lerar, para que o mal não se prati-
que...

O homem tem o dever de considerar

o seu semelhante e o direito de ser

considerado por ele. Os direitos e os

deveres de cada individuo são, respec­

tivamente, a faculdade legal e a obriga­
tão, de praticar ou deixar de praticar
qualquer acto. sempre moral.
A moral baseada em actos merece­

dores da c�nsciente aprovação colectiva,
será o caminho mais curto até à justi<:a,
que atribuirá ao justo a posse dos

elementos constitutivos dos seus direi­

tos e dos seus deveres.
J!í claro, sem respeito não há justita,

mas sou dos que não acreditam no res­

peito coagido e- sim no que vem. regido
pela consíderação devida à essência da
boa educação.
O facto de se dizer, em justl<:a, que

se obriga a respeitar. parece não ser

bem dito, porquanto o que se pode
obrigar é a ter modos correctos como

quem respeita. Ainda que o respeito
obrigue à correcção, a respeitar nin­
guém pode obrigar, pois seria, sem

£Iísio laldinho
AI> V o s 4 [)o

Rue ••ptlst. Lopes,19
Tel.r� 24357 .• Â. I O

QUARTO

NãO serão exigíveis prestações
suplementares de capital, mas, QS

.sócios poderão fazer os suprimen­

.tos de que a sociedade careça,
com ou sem vencimento de juros,
'conforme for deliberado em as­

'sembleia geral. .

.1 QUINTO

cordeiro! ..•

ALBERTO DE SOUSA
CLfÑICA MtDICA
Consultas diArias

I
R, Artilharia Um, 46-1.', D,

Telef. 685251
'ConsuIl6rlol- Praça do Norte, 8·1.'

Bairro da Encarnação
Telef. 311282

ROSA MARIA
Cabeleireira, SEGúN,DO

A cessão de quotas a estranhos
O sen objecto é o exercício da'. : só poderá efectuar-se com prévio

! indústria de construção OÍyi1r, e expresso consentímento da so­

.construção de prédios para re- .ciedade.
'venda: Prédios-revenda dos. ad- \

quiridos para esse fim. e hem as- ¡

sim de qualquer outro ramo de. ¡ A gerência e administração da
,

soeiedade,
.

dispensada de caução
'e com ou sem remuneração, con­
forme for acordado em assem-

· bleia geral, será exercida por am­
bos oe sócios, que desde já ficam

IInomeados gerentes. .

· Parágrafo. primeiro; - Para
• obrigar a sociedade será neœssá­
ria a assinatura de ambos os só­
cios, bastando apenas a assinatu­
ra de qúalquer deles para os as-

·

sumos de mero expediente,
Parágrafo segundo:' -c- Fica

: expressamente vedado aos geren­
! tes, obrigar a sociedade em actos
: estranhos ao 'Objecto da socíeda-
·

de, tais como fianças, abonações,
petra� dé favor, e demais actos e

: documentos estranhos aos negó.I , ••

CIOS SOCIalS.

Informa tod.as 'as E'xcelentí5simas

,Senhoras que ebriu o. seu SALÃO,
na Rua Aboim Ascensão, n.o 73-1.°

Telefone 24582 F A R O
SEXTO

* **-

UM L,UGAR TRANGUILC E REN'TAVE'L
EMP'R,EENDIMEN.TOc,

-

DO PAIS

NO·MAIOR

TU·R,fsTICO

z
z
-c
o
o

:;;, SÉTIMO

Quando a lei não exigir outras
,

formalidades, serão as, assem­

.bleias gerais convocadas por meio
J de cartas registadas, dirigidas aos

: sócios, com a antecedência mi­
I nima de quinze dias.
1

Está conforme o original
Cartório Notarial. de Lagoa, 12

de Novembro 00 1968.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa Valente

JORNAL DO ALGARVE
N.o 609 - 23-11-968

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE OLHÃO

Anúncio'
¡_a Publicação

No processo de liquidação de
dividendos prescritos relativos a

acções da Aliança Eléctrica do
Sul, S. A. R. L., com sede em

. Olhão, são notificados os credo­
res desconhecidos por éditos de
20, dias a contar da segunda e úl­
tima publicação do p r e sen t e

anúncio, para no prazo de dez
dias posterior àquele dos éditos
reclamarem os seus créditos.

. Olhão, 14 de Novembro de
1968.

VILAMOURAEM A NOVA CIDADE
DO ALGARVE

PAGA;· DIVIDENDOS O Juiz de Direito,

Manuel José Marques Rodrigues

c SOL

Para informações e vendas consulte:
O Escrivão de Direito;

Luis Manuel da Silva Garcês**RENTAVEL*TRANQUILO -lUSOTUR, S.A.R.L.
SO· 2,·LI S B O A - R U A T O M Á S R I B E I R.O.

T E L. 571 67/ 6 8 , 5373 1 8'
VILAMOURA - QUINTA DA QUARTEIRA
TELS, BOLIQUEIME 31 E'S,6
e todas as boas Agências de propriedades. .

r---���------------------------�
....A.

lALVADOR L. ILARI
, MÉDICO ESPECIALISTA

DQENÇAS- DAS CRIANÇAS

porque encontrará já o descanso nos seus porque; cada dia que passa, as novas reali-

gressivo.

2 km de praia, magnifico clube de golfe zações valorizam os ,investimentos já feitos

e onde uma planificação rigorosa assegura

a cada proprietârio à infraestrutura básica

(estradas, esgotos, água, energia eléctrica,
¡

gás, telefones, etc.): da qual precisa para

'.' �x�i.t.rao-dolHllpiteil C¡yil de LIILol
.

C'.llIltlll dii;ill II perflr dii 15 Itorel

"CONSULT6RIO-ldlffclo SOL là POD­
·tlahal"t.DD - Telel. 23396- rARO

-

RISID£NCIA'-Telel¡r; 73169 - 724'55

com um campo de· 18 buracos, ténis, o

maior centro hípico da Península em 1600Vende-se em Alte Para receber uma brochura detalhada sobre
VllAMOURA recorte este cupão, cole-o num

postal e envie-o à lUSOTUR. SARL - Rua
Tomás Ribeiro, 50-2.° - Lisboa.

Nome �----

Moráda _

Profissão � _

hectares de terreno verdejante� com pinhais

frondosos e, em breve, um porto de recreio

Uma propriedade com 44
hectares, com casa, horta e

bastante arvoredo. Por 1 000
contos, sujeito a oferta. Res­
posta ao n.o 11 092.

donde será um prazer partir para o alto- que b seu investi!,llento seja seguro e pro-

-mar.
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Foi exonerada, a seu pedido, a sr.·
D. Euridice Maria Parra Assis de Ma­
cedo Vieira, telefonísta de reserva, em

exercicio na CTF de Albufeira sendo
transferidos, também a pedido, da rede
telefónica de Portimão para a CTF de
Amarante a sr.. D. Maria Arminda
Silva de 'Moura; de Lisboa para Faro
a operadora sr.• D. Joaquina da Con­
ceição Saldanha Vidigal Firmino Reis;
e do núcleo de Moura para o de Por­
timão o guarda-fios de reserva, sr, Car­
los Martins Vieira Xufre.

Vida rotá'ria

COSTA PINA & YILAYERDE, LDA.
Para assinalar a quadra festiva que se avizinha, coloca desde [à à disposição da sua

estimada clientela toda a gama dos seus categorizados produtos como WHISKIKS,
COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

dasmais reputadas marcas e procedências e, avisa, que está apta a fornecê-los em emba­

lagens expressamente idealizadas e criadas para os habituais presentes do NATAL e FIM

DO ANO, algumas a constituírem, por isso, rigoroso exclusivo seu, tais como ESTOJOS,
SACOS UTILUÁRIOS, CAIXAS DESMONTÁVEIS EM CARTÃO FANTASIA, CESTOS DOS

MAIS DIVERSOS TIPOS E FORMATOS, CAIXAS DE FANTASIA DE LUXO COM MOTlVOS

CITADINOS e outras COMPOSIÇÓES DO MAIS VARIADO GOSTO, conjuntos que pela sua

qualidade, originalidade e aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tempo fora a

assinalar, junto de quem recebe, o gesto daquele que oferece.

COSTA PINA "& VILAVERDE, LDA.

SEDE E ESCRITÓRIO
Rua do Bonjardim, 420

'I'elefs.: 26562 - 24943 - 35221 - 32228 - 37222

Â GARRAFEIRA

OOIMBRA

Rua dos Oleiros, 18 - 20
Telefone 27489

Armazém

Rua da Estação, 105 (a Campanhã)
Telefs.: 57396/57398

MAIS IEM SORTIDA

Rotary Club de Portimão

FARO

Largo do Mercado 39 - 40
Telefs. - 24060/23664

o Rotary Club de Portimão que ulti­
mamente tem promovido uma série de
palestras de muito Interesse, graças ao

dinamismo do seu presidente, sr. Ma­
teus da Silva Gregório, efectuou na pe­
núltima sexta-feira, no Hotel Júpiter,
da Praia da Rocha, mais uma reunião
de assinalado êxito.

.

Com a presença de numerosas senho­
ras, vários convidados, entre eles o sr.

dr, José Manuel Teixeira Gomes Pear­
ce de Azevedo, presidente da Comissão
Municipal de Turismõ, José Sanches,
vereador da Câmara Municipal e admí­
nistrador do Hotel Júpiter, e dr. Luis

Catarino, advogado daquela comarca, e

de quase todos os membros do clube, fa­
lou acerca de «Portimão de ontem e de
hoje».o director do protocolo, Er. Ma­
nuel Dias, que apresentou úm estudo
notável, especialmente no campo dos

números, que é onde verdadeiramente
se pode aquilatar, com segurança, do
extraordinário desenvolvimento que a

cidade de Portimão. e a sua famosa

:Praia da Rocha tiveram, prtncípalmen­
te nesta última década.
O sr. Manuel Dias, que pediu a cola­

boração dos presentes para melhor do­
cumentar a sua palestra, fez exibis no

fim da mesma'puma série de eslídess,
com vistas de ortimão e da Praia da
Rocha íntercalando algumas dos anos
20 e Só com outras actuais. ReCebeu, ao

terminar, demorada salvá de palmas e

'muitas felicitações, que foram extensi­
vas ao grande artista portimonense
Júlio Bernardo, autor de todos os eslí­
des».
Antes de terminar a reunião, que pro­

porcionou fartos motivos de agrado e

de orgulho aos portimonenses que a

ela assistiram, não quis o presidente
deixar de fazer o seu habitual apelo, a
favor dos estudantes bolseiros da Fun-­
dação Rotárla e da assistência local,
tendo um grupo de senhoras angariado
a ímportâncía de 1100$00, que vão ser

distribuidos, em partes iguais, pelas
duas instituições. Também foi enviado
à representante em Portimão da Liga
Nacional contra o Cancro, a quantia de
500$00, como eontríbuícão dos rotárlos
de Portimão.

PORTO
1

Crónica de Portimão
(Oonclua(Jo da. t» pdg'fIG)

apresentam ao município, quer os

de carácter circunstancial, específi­
cos da terra, quer os que encerram

em si um conteúdo mais genérico,

V.II.II.II.II.II.II.II.I.I.II.I.II.II.II.I.I.I.II.II.I.I-!.I.1.1.11.11.1.1.1.11A

A provín.ci� aljarvia
esteve doi. dia.

�oL violento temporal
(Ooncluallo da 1.· pdg''''')

vindo de outra zona. A queda de
muitos postes telefónicos não só

impossibilitou as comunicações
como prejudicou o trânsito nas es­

tradas, que em alguns casos', teve
de ser feito com grandes demoras
por vías de emergência.
Foram, em suma, dois dias para

esquecer, cujos, tristes efeitos, em­

bora muito menos funestos' que os

do ciclone de há 27 anos, perdu­
rarão por largo tempo na memória
de quantos os viveram.

""""""'�

E O tamporal clnffrmou .••

,

É preciso construir um
abrigo para os barcos

de recreio em Olhão
�Era agradável permanecer por ali.

Frente à ria, o convite surgia à evasão.

E enquanto as embarcações deslizavam,

suaves, deixando nas águas' graciosa

presença, tudo era harmonia e en­

cantos.

Pois, do lugar em que há poueo po­

deriamos ter escrito o parágrafo ante­

rior, assistimos agora a um triste e·

desolador espectáculo. Do fundo do mar

retiram-se restos das que foram airosas

embarcações e em terra li. desolação é

grande.
O Grupo �aval' de Olhão, que ainda

há meses promovera essa bela jornada
que foi o Grande Prémio de Motonáu­

tica, alindara o terreno das suas futu­

ras instalações. E ainda que com cal'ác­

ter provisório ali gastara algumas de­

zenas de contos, oferecendo o local as­

pecto condigno e funcional. A dedica­

ção de dirigentes e sócios vinha fazen­

do surgir uma obra meritória. Há me­

se�, quando publicámos uma: gravura

do futuro edificio-sede, referimos a

plena necessidade de construir um pa­

redão para proteger as embarcações
de. recreio e alguns pequenos barcos

de pesca que al! têm o seu ancoradouro.

Esta quase doca de recreio era de

acessivel construção pOis .0 referido pa­

redão teria, uma extensão de cerea de

oitenta metros.
A obra é sempre necessária, já que

os barcos estão expostos aos tempos
de sueste, no Verão e de sul, no Inver­

no,
.

que ali se fazem sentir de modo

especial, eomo agora Infelizmente se

comprovou.
Por via do último temporal, os pre­

juizos sofridos pelos sócios do Grupo
Naval de Olhão cifram-se em cerea de
300 contos, tendo-se afundado dez em­

barcacões. As coberturas, em terra, fi­
caram grandemente danificadas.
A obra do clube tem de continuar,

pelo que se apela para o indispensável
apoio e a melhor ajuda das entidades

oficiais. É um golpe bastante duro para
um clube pobre, o prejuizo sofrido.
As muitas dezenas de embarcações,

na maior parte motorizadas, não podem
voltar a flear expostas a estragos desta
natureza.
Espera-se, pols, que a Câmara Mu­

. niclpal de Olhão e a Junta Autónoma
dos Portos dO Sotavento do Algarve
envidem os devidos esforços para que
em breve se construa o paredão referido
e assim se dote a Vila Cubista com

uma autêntica doca de recreio. -

Agências de Jornais
Em Olhão, dos .principais

jornais diários e desportivos,
cedem-se em boas condições.
Resposta a PAPELARIA

FARRACHA - Olhão.

colectivo, <ligamos pois, político.
Para a solução dos primeiros, so­

br-e os quais mais directamente

poderá incidir a acção municipal,
espera-se da Câmara da presidên­
cia do Sr. eng. Neto Caboz o dina­
mismo que terá ou não faltado às
presidências anterãores, melhor di­
zendo, espera-se a construção de

condições que tornem visível a for­

ça criadora e transformadora que
uma Câmara deve possuir. Força
que se deseja capaz de conduzir
a solução deñnttíva problemas que
entre nós se vêm arrastando, como

sejam, entre outros, os da constru­

ção do mercado e matadouro muni­

cipais, a criação de uma escola téc­
nica índependente em edifício pró­
prio, a urbanização dos largos do

Munícípío e Teixeira Gomes (com
ou sem coreto, claro!), o estafado

plano de urbanização da Prada da

Rocha, transportee urbanos com a

prlorídade que o problema do Liceu
tornou aguda, melhoria das condi­
ções de fornecimento de água e

electrícídade, ampliação da rede de

esgotos, aetualízação do regula­
mento de trânsito, "etc.
Recordar a existência destes p�­

blemas, cuja solução julgamos de
fundamental importância para o

progresso da terra, quaisquer que
sejam as linhas' de força que ve­

nham a enformar a acção do mu­

nicípio, não nos parece inoportuno
na hora em' que tim novo preslidente
assume a chefia da Câmara, embo­
ra consíderemos que eles jâ devem
encontrar-se na agenda das preo­
cupações camarárias ..

No entanto, quer ainda parecer­
-nos que, sobretudo, ínteressa a es­

se progresso que as soluções se

encontrem num clima �e discussão
de preferência ao segredo dos deu­

ses, e de forma a que sejam ouvi­
das todas as sugestões válidas de
interesse colectivo, quaisquer que
sejam os quadrantes donde vierem,
desde que realmente empenhados
no desejo de servir. Para que toda
a cidade se interesse pelo que lhe
diz respeito, e para que jal'Ill3lts se

repita, como é voz corrente, o de�
sinteresse dos próprios vereadores
pelas coisas da Câmara.
Uma ressalva: discussão não

quer dizer zaragata. Nunca o quis
dizer. Diz apenas diâlogo e isso é

que se pede!

CANDEIAS NUNES

Vandem-SB, Andares
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

das grandes. Acabamentos de
1.a - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no local ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902 - FARO.

voe para a Australia p�la
[(@�éID '[(@CQ)@lliJ@éID01)�@

seln aumento de preco!JI

urna nova rola a jaclo da
South African Air\Nsys

para a Australia

Novo de"doLrável
tarí.tieo de Faro

Surgiu há dias um novo desdobrável
da zona turlstlca de Faro o qual tem
boa apresentação e elementos de grande
interesse. .

As capas reproduzem belas fotogra­
fias da cidade (panorâmica aérea) c

um pOr do sol na ria.
A edição é da Câmara Municipal, com

uma' tiragem de cem mil exemplares. OS C. T. t NO ALGARVE
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

TOMATE AO MATURAL'

Piano Alemão
Vertical- Vende-se

Tretar na Rua Gil Eanes,22
- Olhão - Telef. 72893.

Serralheiro Mecanico (�fi[ial-l..a �ualão)
com conhecimentos de construção de máquinas,
admite: E. TORRES PINTO DA SILVA, LDA. ,

- Bom João - FARO.

,

AGUAS TERMAIS

+CALDAS DE MONCHIQUE
I
I
f
I
f
I

� 1dIl�!��..rª�ªJ��I!�t��l�:�!�ldd'
D Telel. 8 e 89 * S. B. de Jlessmes * Algarve

I
Oep6slt081 PARO - Telel. 2388D e TAVIRA - Telel••4

IIla•• '.1 LAOOS·Telet 287 • PORTDllO.TeleL 148

Bacteriologicamente puras

Digestivas

Da Europa via África do Sul para a Austrália'.
Uma nova rota sem aumento de preçq, oferece'lhe

a oportunidade de fazer escala na Africa do Sul
e ali permanecer o tempo que quiser, dentro

. da validade do bilhete.
.

Cinco Boeings 707 partem regularmente de
Lisboa para .joanesburgo, permitindo'lhe passar

u,,:,a ou mais noites'naquela cidade .

Sem aumento de preço poderá interromper a sua
viagem para visitar a sua familia, conhecer

•

•

• Finíssima.

Pedidol aOI preparadorel

VASCO & IRMÃO, LDA.
PORTIMÃO

.... , .... • lI'roe

Di."i6aid.,.. IXCLUSIVOS .0 Alga"e e AII.'eJo

Cantinho deS.Brás...
Extravagâncias

Ao me8mo tempo que 08 costumes
evoluem em nova dimensão, ultrapas­
sando metas impossíveis, roçand.o a es­

tupidea e boçalidade em c6mico frene/li"
a intetiglincia untou-se duma crosta
semibestiatiaada, criandO situações in­

vero/li,meis, abstractas, que incidem so­

bre todas as idades, mas de maneira
insolfmte na puberdade e adolescilncia,
em suma, na juventudel Ninguém ima­
ginaria que m8semos por esscs estradas
em pontos �estratégicoS;t jovens <olobe­
-troters» de troua;1J à8 costas faaend.o
os ctá8sic08 sinais de boleia a desconhe­
cidos, em buaca dum fascinante mundo
de aventuras, sem medo do pr6prio
medo.
A �caracte1"'iaaçcio"» desses modernos

peregrin08 tem algo de ewtravagante,
tosenâo nascer um 8entimento de repul­
sa a08 visad08 no primeiro contacto.
Porqul1 Talvea porque nO primeiro
ewame, embora superficial, ma8 sempre
o maia duradouro, fica a àúvida 80bre
o seæo do candidato à boleia. '. A ca­

beleira àe tJbominável homem das ne­

ves; ou de qualquer prim40tivo monstro
da8 ttoreetae virgen8 é um passaporte
da civilizaçlio actual. Mas essas tranças
e guedelhas despenteadas, caindo ondu­
lante8 no8 omoro«, 8cio masculinas ou

femininas' Eia o grande '111Ii8tériol
Quando se trata de viandantes nórdicos,
de cúti8 macia, e imberbes, cheio8 de

poeira, suados e cansados, 86 olho de
lince poãe garantir com verdade, uma

afirmaçcio positiva •••
Há em B. Brás de Alportel, imitado­

res cbe8tiais» dos ctJbeludo8. Já nao
querem a marrafinha ao taao! Agora,
farfalhudos, âespreeœræm. a m.áquina de
tree eeros ne8se infeliz ppnto anat6mico
onde saMa e pente finO já nao desa­
nicham 08 eventuais parasitas amigos
do coiro cabeludo do nomem, portanto
inimigos da higienel
Genial de8coberta os derivad08 do

DDT, que evitam a procriaçao nas den­
sas selvas do "cachaço», de ins6lit08 in­
quilin08. Oonheço uns infelizes prati­
cantes do modernismo, que, coitados,
cortaram relaçõe8 diplomática8 com a

água e, o que é mais séria, com as re­

gras de profilawia. Deveria 8er decla­
rada uma tosqu'ia gratuita pelo Pedro,
a ewpensas- das entidades responsáveis
do saneamento fí8ico e moral, medidtJ
que entraria '1108 umbrais da posterida­
de, mesmo sem música e foguetório •••
E temo8 n6s coragem de censurar os

ea;ames ao 8ezO
I no h08pital, em ind.i­

vídu08 que à primeira vista se prestam
a dúvidas. e tJquele8 convites impera­
tiv08 à law de segredinho n08 ouvidos
que 80am a ultimato: - <ou cortas o

cabelo, ou vais para a caàeia»1 MuiU8-
simo beml
B. Brás de Alportel já nao U8a espo­

ra8 nem guarda-p61 .lb verdade que há
cinco óu seis anos Be cobre de lama ou

poeira pela força inadidvel das Circuns­
t4nc1as " por 'is80 tem a pele curtida
e encardida. Mas, já 8e 'Vil despO'1ltar
no h,or1l:0nte uma ond.tJ de brancura
cbioteW:t e Je outros detergentes do
me8mo nível, que lavarcio .a porcaria
anual agarrada ao corpo. 8. Brás vai
ter a8 ruas as8eadinhas e IJ8 paredes
caiadas, enquanto alguns habitantes
praticam c08tume8 do tempo da pedra
lascada' OoisiJ8 do arcO da velhal
Que diabo, moç081 Acabem lá com

eSBas maluqueiras. Dilem trabaZho 4
Bimpdtica classe d08 barbeiros e cabe­
leireiro8, que e8tá à8 mo8Cas. O cabelo
cre8cido é para as V0881J8 colegas, cuja8
mile8 tercio 08 cuidados ind.ispensáveis.
VOCll8, tilm O g08tO hipotecadol Elas
uaam cabelinho curto, calça aperradi­
nha no C68 e nas canelas Naturalmen­
te VOCil8 nao fumam e 'elas compram
08 «tr'8 vintes:., e chupam a 8ua cha­
rutada ou cigarrilha. Vejam ld se nao
despreaam 08 V08S0S costume8 tradi­
cionaia, se nao, qualquer dia, quando
8e levantarem aindtJ e8tremunhados 8(l0
capaaes de ter a 8ensaç(l0 de que ábdi­
cara voluntàriamente do resto do f{­
sico qUe 08 identificai
Pelo caminho, que i8to leva, podem

admitir-se todas as ewtravag4nclas por
mais absurdas e iZ6gicas que à prtmei­
ra vista pareçam. Antigamente, às jo­
vens eram dispensados cuidado8 espe­
Ciai8, fIG mirtJ de as pOr a coberto dos
bons preceit08 de moral. Agora a !ita
de8bobinou-8e ao contrário e nao 8e
prevll com ea;act(d(lo onde' irá chegar
todo este cortejo bizarro do 8Upermo­
derno c6digo estabelecido pela irreve­
rente mocidade

.

F. CLARA NEVES

O EOO patético que lancei nestas
colunas para salvar tril8 crit:mcinhas

de meses, embora tive88e imediata reac­

sao de uma instituíç(Jo oficial, quedou­
-se por a{, e afigura-se-me que pouco
ou nada se !arál
Fantástica, a onda de' el1o(smo e o

HIve-Be quem puder que avas8ala oe

triste8 dias que vivemos. Uma infernal
maldiç(lo estd suspensa como a espada
de DGmOcres 80bre o /rio pensamento
do género humano. Nilo há tempo para
joeirar valore81 O moral e o imoral
oresoem e vegetam lado a lado, ind.ife­
rentement� como ptJtrl.m6nio intocável,
ocm!und.inao-se as coordenadas que li­
mitam a /Tonteira entre a' barbárie e a

pureaa do raciocfnio humano no ewpoen­
te das suas mais belas 'Virtude8: bon­
dade, amor e !raternidade.

o Jornal do A1áarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

..
"

Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das
'TlaiS belas.paisagens e Parques Nacionais da
Africa do Sul.
Os serviços para a Austrália partem de
.joanesburgo às 2." e 4.° feiras de manhã
directamente para Perth e Sydney onde

'

chegarão na manhã seguinte,
Seja qual·for a sua escolha, a sua viagem
proporcionar-Ihe-á, pelo menos, uma noite de escala
num dos mais .Iuxuosos hotéis de Joanesburgo;

SOUTH AFRICAN AIRWAYS

Consulte O seu Agente de
..Vragens lATA ou a

,I

,,�.':
"!_.':"

Rua .Jeaquim António de Aguiar, 3 - Telef. 536102 - Lisboa-, COEm colaboraç80 com TAP e QANTAS)
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ARMAZÉM EM FARO
ALUG·A-SE

Novo com higiénicos sanitários. Central. Area: 200
m2. Indicado para retém ou escritério - stand.

Dirigir: Edifício Sol - telefone 24023 � FARO.

ALGOZ EM FOCO
A Rua Ribeiro

O Algarve esteve, na última semana,
sob intenso temporal O mau tempo
fez-se sentir em todo o sul do Pais,
causando prejuizos avultados, princi­
palmenta, na agricultura.
Receou-se até que sucedesse o mesmo

que em Fevereiro de 1941, a quando
do tristemente célebre «ciclone». O ven­

to chegou a atingir a velocidade de 90
quilómetros-hora. Felizmente, o mau

tempo passou e a víla retomou a nor­

malidade.
Os prejuízos aqui registados não são

de grande monta. Na parte baixa re­

ceou-se o pior,. principalmente, devido
às águas da cnuva; recordações ainda
da catastrôríca inundação de Marco,
alguns tomaram previdências. Felizmen­
te a pluviosidade não foi grande du­
rante a noite, pois receava-se nova

inundação se a chuva aumentasse.
Apontámos aqui algumas anomalias

que se faziam sentir com a chegada
das chuvas. Tal como dissemos, assim
aconteceu. As ruas que deviam ter sido
reparadas antes do inicio da invernia,
ficaram completamente intransitáveis.
A Rua do Ribeiro é sempre a mais

martirizada com as águas provenientes
das chuvas que várias vezes têm inun­
dado aquela artéria. Não se compreende
porque não foram ainda tomadas as

disposições devidas. Ficam .nesta rua,
de mercado para mercado, enorme quan­
tidade de madeíras desarrumadas pre­
judicando, assim, todo o trânsito. Além
disto, as crtanças aproveitam-nas para
as suas brincadeiras, espalhando-as, de­
pois, no meio da via Não só se preju­
dica os transeuntes," como as próprias
crianças, pois as suas brincadeiras ter-

.
IIliIlaIIl.9,uase semprecom ferimellto�

OiVJC;;F(SAS
COMISSÃO DE PATRONATO DA

ESCOLA T�ONICA DE TAVIRA - A
comissão de patronato da Escola Téc­
nica de Tavira, ficou constituida pelos
srs. director da Escola, antigo ministro
e. deputado eng. Sebastião Garcia Ra­
mirez; almirante Henrique dos Santos
Tenreiro, delegado das. Corporações das
Pescas e Conservas e da Junta Central
das Casas dos Pescadores; dr, Jorge
Augusto Correia, delegado da Câmara
Municipal de Tavira; dr. Jorge Manuel
Matos Seabra de Magalhãe::,_ 'delegado
do Instituto Nacional do Trabalho e

·Previdência; Francisco Solésio Padinha,
delegado da Comissão Municipal de As­
sistência de Tavira; dr. José Raimundo
Ramos Passos, delegado do Grémio da
Lavoura de Tavira; eng. agrónomo José
Francisco Pereira de Assunção, delega­
do da Estação Agrária de Tavira e da
Misericórdia da mesma cidade; eng.
Arminio Correia y Alberty delegado
da firma A. Correia y Alberty, de cons­

truções civis; Manuel Gil Fernandes
Lapa, delegado da Fábrica de Conservas'
de Tavira de J. J Celor-Ico Palma;
agente técnico de Eñgenharia José Fi­
lipe de Amorim Pessoa Ribeiro, delega­
do da Companhia de Pescarias Balsen­
se; José Joaquim Gonçalves delegado
da Comissão Municipal de' Turismo;
Sebastião César da Cruz delegado do
Grémio do Comércio de Tavira; Fabri­
cio Pessanha Barbosa, delegado da Ade­
ga Cooperativa de Tavira; Domingos
Antunes Madeira, delegado da Coope­
ratíva dos Olivicultores de Tavira' Ma­
nuel do Nascimento Guilherme delega­
do da Cooperativa dos Prodútores de
Leite de Tavira; e Manuel Virgílio Pi­
res, delegado do jornal «Povn Algarvio».

A TOCA
DO CARACOL

em

4lC4NT.4�llt1Â
(Tel. lIa,

.

ã' D mais· trploo
Restaurante do Aillarve

(}U.4I2TVS

do
Quando das inundações de Março

estas madeiras foram arrastadas pelas
águas para o meio da rua formando
uma pira com cerca de dois metros de
altura, o que dífícul tou a retirada de
três mulheres de idade que ali residam.
Chamámos a atenção de quem de direi­
to, para que a madeira fosse levada
para outro local, mas até agora nada se
fez e é cr-ível que «quando chegue a
esmola já o pobre seja defunto» Estas
madeiras dificultaram as operações de
salvamento e, se acaso aqueles que as
levaram a cabo tivessem demorado mais
uns momentos, não poder-iam, certa­
mente, atingir as residências das po­
bres mulheres.
Incompreensivelmente e no meio de

uma obstinada indiferença, ninguém se

preocupou em resolver o assunto. Pen­
samos que as madeiras não podem
permanecer naquele local, excepto nos
dias de mercado mensal ,e, portanto só
durante doze dias no ano os respecti­
vos proprietários terão o direito de

. usufr-uir da via pÚblica para sua expo­
slçao. .

A solução, quanto a nós é fácil bas­
tando remover as madeíras uns 50 me­
tros para poente.

EM CONSERVAÇÃO - Em determi­
nada travessa onde desde há muito é
notória a falta de' reparações vimos
três indivíduos conhecidos. Cumprimen­
támo-los e quando seguíamos caminho,
um deles chamou::
- Espere. Com a pressa nem repa­

rou que a travessa está a ser conser­
vada!
- Como? - inquirimos admirado,

lembrando a série de buracos ali exis­
tentes.
- Então não vê que os buracos estão

tapados com cal, talvez para conservar
o que resta da calçada?
E estavam, na verdade, cobertos de

cal. - Zbi DO MOINHO

(DESDE O ANO 1923)

(ASSOCIADA DA FIRMA J. Be W. STUART. LTD.- Es/c6CIA)
PR.IMEIR.A FABR.ICANTE DE R.EDES EM 'PORTUGAL

FÁBRICAS EM LISBOA E BENGU£LA

o relógio está doe.te

Cit

UII'I ••p.o•• do In.... lo .. d. IAb.. lc. d.- Lisboa

Vilarinho & Sobrinh.o. Lda.
Janelas. Verd•• - LISIO"
"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

É inaugurada hoje em Faro
uma expestçãe de arte

com fins beneficentes
As 18,30 de hoje será inaugurada'

no Hotel Santa Maria, em Faro uma

exposição de arte cujos objectivos são
dignos de apoio e interesse.
,A finalidade é a angariação de fun­
dos para iniciar vasta campanha de
supressão do que constitui ingente pro­
blema socíæl : os bairros da lata.
A exposição é constituida por 30 qua­

dros e várias peças de' cerâmica com

pinturas artísticas, oferecidas pelos srs.

António Lopes e pintor Manuel Hilário
de Oliveira, proprietário e director da
Galeria de Arte de Faro.
Ao ge'sto dos responsáveis pela Gac

leria instalada no edificio Moira aliou­
-se a admínistracão do Hotel'. Santa
Maria, que cedeu o recinto para a expo­
sição e ainda oferece a receita do bar _

durante os dias em que o certame fun­
ciona.
Toâ.os ôs trabalhos presentes são de

temática algarvia. O local apresentar­
-se-á decorado com motivos piscató­
rias do Algarve
O certame encerra em 1 do próximo

mês.

QUEM não ouviu falar ainda no céle­
bre r,elógio da torre, existente na

Fusettü Decerto que todos ouviram,
apesar dele nao figurar nlJ Usta das
maiores maravilhas artísticas do mun­

do. Efectwament� não tem a categoria
de uma Torre J!iiffiel, de um Empire
State, de um Arco do Triunfo ou das
PirtimÆdes do Egipto. MlJS é inegável
que a sua extraordinária capacuiade
para marcar o tempo, já há muito ul­
trapassou as fronteiras. Conta-se oté,
que, movidp pela inveja, o Big-B.en de
Londres fwou durante mutto tempo
imerso em profundo nevoeiro.
bi evidente que nem tudo quanto se

conta toem foros de verdade, mas é certo

que o relógio da Fuseta granjeou tal

fmna.! que se organizavam muitas ex­

cursoes para vir apreciá-lo. Era um re­

lógio de categoria E dizemos «era»,
porque, ultimamént.e tem andado um
pouco em baixo de forma. É possível
que a sua preparaçao nao seio a me­

lhor; assim como também é p.ossível
que esteja a sofrer de qualquer doença
desconhecida.
Mas era um relógio maravilhoso. Um

tipo fixe. Nunca mudava de horas!
E toda a gente concordava que,' dada
a sua ooteçoria, não àeveria andar para
lJli a mudar horas como quem muda

de camisa! Nao. A sua personalidade
nunca o levaria a isso. Por conseguinte,
mantinha-se firme, imperturbável, para
que todos vissem que era um retôoso
de palœrræ!
De repente, sem que se soubesse

como nem porqué, começou a enfraque­
cer, a def1lnhar, de tal maneira, que,

presentemente, até dá .pena oe-te. O
endemoninhado vendaval da l<erllanlJ

passada, encontrando-o nesse estado,
deu largas à sua alegria e- torturou-o· de
tal mtJneira que lhe arrancou um pon­

teiro, a sangue frio. Imagine-se as do­
res que não ter,ia'sentido, o infeliz!
Nos últimos tempos, ainda· suportava

-8om- eetoioismo -Gs-pQ,¿av'r-a8- desagradá­
veis e os gestos menos bonitos a seu

respeito. Chegava mesmo a COTar,' com
os impropérios que o pavo lhe (lirigia.
n mesmo povo- que antes lhe tecia os

mais rasgados elogios. Ah, pobre ídolo
romano! Cansado de suportar galharda­
mente o que lhe diziam, tornou-se ta­
citurno. Env.elheceu. E o seu rosto,
outrora resplanâecente, está macilento
e enrugado.
Como é do conhecimento geral ele

nutria especial simpatilJ por um tat Pa­
láinho, homem muito dado ao estudo
das máquinas âe corâa, Ora, como sa­

bemos, o relógio da torre é «da corda»!

bi, pois, fácil de perceber que, nao
tendo junto de si o seu amigo, se sinta
desgostoso e dé l(Ngas ao desespero ar­

rancando o «cabelo». Tem ocasiões em

que está tão triste que nem o badalar
constante do sino lhe faz erguer os pon­
teiros e acenar amÆgàvelmente para
aqueles que ainda o cumprimentam.
Nessas alturas, lui quem diga que até
se torna malcriado.
Segundo vários testemunhos, quando

uma pessoa o fita com maior insisten­
cia, faz uns ruídos suspeitos com os

carretas, como se ,estivesse mal da bar­

riga. E às vezes, quem sabe? Pode
muito-bem (lC-o.ntec'ilX-.q!,e terüw� qual-:
quer desarranjo intestinal! E entõot
Quanto a nós, o melhor remédio seria

ciuimor esse cirurgiao Palainho, e en­

tregar-lhe o paciente enquanto ele dá ..

sinais de vida. Caso' contrário, se lhe
dá a morrinha, é bem capaz de deixar
cair o outro ponteiro mesmo na altura
em que o sacristao vai tocar asino;
e depois, toda a gente diz que o reló­
gio foi malandro, vingativo, o diacho!
Evitemos este acident-e,' e tentemos

curar o doente, antes que lhe tenha­
mos de fazer a autópsia! ...

REIS d'ANDRADE Na Escola Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo António podem ser

. pelos encarregados de educação colhi­
das informações sobre o aproveitamen­
to e comportamento dos alunos nos se­

guintes dias e horas: Ciclo Preparató­
rio - 2. ° ano: '1." e 3. a, terça-feira de
cada mês, às 15 horas. Formação Femi­
nina: L" e 3.", segunda-feira de cada

mês, às 15 horas. Formação de E'lectro­
mecânico - 1.0 e 3.0 anos: 2." e 4.a,
terça-reíra de cada mês, às 1!í horas; e

2. ° ano: 2." e 4. a, segunda-feira, de
cada mês, às 15 horas. .

.

Os interessados devem apresentar os

seus pedidos de informações na Escola,
verbalmente au por escrito, com a ante­
cedência de 5 dias.
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Senhera quase centenária

operada em Faro
Registou-se há dias no Hospital da

Misericórdia de Faro uma intervenção
cirúrgica, que ficou assinalada pela
provecta idade da operada. Trata-se da
sr.« D. Maria Rosalina Coutinho Gomes,
que com 99 anos sofreu uma operação
·de grande Cirurgia abdominal

O estado pos-operatório decorre sa­
tisfatõriamente.
Esta senhora quase centenária é mãe

do rev. José Gomes da Encarnáção, há
anos falecido num acidente de viação.
A equipa cirúrgica era constítuída

pelos srs. drs. António Balté Hacheta
Cassiano, Mascarenhas Pacheco e dr. a

Antonieta Contreiras, desempenhando a'
irmã Maria José as funções de enfer­

metra circulante.

PRIMARIO

Foram nomeados regentes de cursos

de Educação. de Adultos: no misto de
Monchique a professora sr.« D. Maria
Paula Entradas Ventura, e no masculi­
no do Centro Extra-Escolar n.v 1 .da
M. P., em Faro, o regente escolar sr.

Rosália Go�alo Pinto Pereira.
- A sr.a D. Maria Francisca Simões

Duarte Nunes, professora da escola fe­
minina de Nave (Monchique), foi con­

cedida a 1.a diturnidade.
- Está aberto concurso para provi­

mento dos lugares vagos nas escolas
mistas de Alporchinhos (Lagoa), Barão
de S. João (Lagos) e Bernardinheiro
(Tavira).
- A sr." D. Lisete Peres Guerreiro,

professora da suspensa escola mista de
Vaqueiros (Alcoutim), foi colocada em

comissão na escola masculina de Altura
(Castro Marim).

��"""�','>','I�'���'"''''''

ANDARES
Vendem-se em Faro, desde 135 contos, no melhor

local da cidade, já alugados. Rendimento de 6 "t ; Fa­
cilita-se pagamento de JO %

a liquidar,em 20 anos.
Trata Telefone 24566 - FARO.

HOJE

L D A. LISBOA' PORTO· FARO· COIMBRA

DEMONSTRAÇÕES PERMANENTES, NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER

E DIFERENTE i
A ccCriança ..Problema»
focada numa conferência
No passado sábado realizou-se na

Aliança Francesa de Faro uma sessão
pedagógica, promovida pela Associação
Algarvia dos Pais e Amigos das Crian­
ças Diminuidas Mentais. Prossegue as­

sim a acção desenvolvida por este orga­
nismo, que tanto pode fazer em prol das
crianças algarvias; se os algarvios o

quiserem, pois à acrisolada vontade
dos seus dirigentes, tem de se aliar a

contrtbuícão de todos tratando-se de
problema humano e sOcial que a todos
importa. Na assistência viam-se médi­
cos, professores é quantos se interessam
pela educação.
A abrir a sessão usou da palavra

a sr.» dr." Maria Antonieta Contreiras,
conhecida médica e grande ÍlÍlpulsio­
nadara da Associação. Referiu-se à
vida associativa e em especial ao pro­
blema da sede e necessidade de an­
gariar fundos para a amortização dos
encargos contraidos com o empréstimo
para adquirir um imóvel na Rua do
C_ompromisso. Fez depois a apresenta­
çao da conferente, cuja carreira referiu .

.

A sr." D. Dulce Maria de Oliveira,
directora dos Serviços de Reeducação
do Centro de Recuperação Médico-Pe­
dagógico de Lisboa e antiga aluna da

la do -Magistér'io-:- -----em-Faro apre­
sentou notável trabauio sobre «A' Crian­
ç.a - problema», ao longo do qual ana­
hsou com clareza e plena actualidade
vários aspectos da vida da criança di­
minuida, suas limitações e anseios em
relação som O processo pedag�gico .

.

A sessao. encerrou com a projecção do
filme colorIdo cA reabilitação das crian­
cas paral!tico-cerebrais» cedido pelo
Laboratório Carla Erba.'

Dlstrlbuldore. 8xciullvDI no Algarve e Baixo Alentejo
UTABEUCIMENTOS nOmo FONTAINHAS HETO

Caixa Postal 1 - tel, 8 • 88 - 8. B. M ••• ln ..

algarvio
Ainda o caso do português
condenado à morte

D. um

Após adiamentos consecutivos, ficou
finalmente decidida a sorte do portu­
guês que, em 15 de Maio último, fora
condenado à morte pelo tribunal de
Darwin, capital do «Northern 'I'err itory»
da Austrália. Assim, é-nos grato noti­
ciar que o José Manuel da Costa já não
será enforcado, não obstante a execução
ter estado marcada para 5 deste mês,
por o Privy C-ouncil ter renunciado a

pronunciar-se sobre a sua petição a

fim de que o apelo baixasse à apreéia­
ção especial do governo australiano
O Attorney-General, porém retardou

de novo a consumação da sentença e

propôs que o assunto fosse debatido
no Gabinete Federal posto que em
face do estrondoso movimento atinente
à abolição da pena capital, considerava
o caso matéria de extrema urgência.
Deste modo, o triste e tão falado caso

FRIEIRAS ...
QUE FLAGELO!!!

Só as tem quem as deseja
ter! Usando «QUEIMAX»,
desaparecem lhe em pouco

tempo, mesmo as ulceradas.

Á VENDA NAS FARMÁCIAS

Natal do Emigrante
Mais uma vez a Emissora Nacional

vai transmitir durante a quadra nata­
licia mensagens para os nossos compa­
triotas, que trabalham além-fronteiras.
Este serviço é especialmente dedicado

às colónias de portugueses radicados
em Franca, Holanda, Bélgica e Ale­
manha.
Muitos são os algarvios que minados

pela saudade, bem gostariam de ouvir
a voz dos seus familiares e amigos.
Os mteressados devem dirigir-se ao

Emissor Regional do Sul Estrada da
Senhora da Saúde, em Faro onde se
prestam todos os esclarecimÉmtos.

Compartie;pações
O sr. ministro das Obras Pl1blicas

reforçou com 4 620$ a comparticipação
concedida pelo Fundo de Desemprego
à Santa Casa da -Misericórdia de Loulé
para conservação do hospital.

'

do ex-marinheiro da Armada Portugue­
sa, foi derradeiramente debatido no dia
7 pelo governo australiano, que resolveu
comutar-lhe a. sentenca de morte por
uma pena de 30 anos de prisão. Confor­
me o primeiro ministro Gorton comuni­
cou à Imprensa, o Gabinete Federal
decidiu que esta no-va pena não pode­
rá ser reduzida abaixo dos 20 anos e

que o José Manuel da Costa finda a

pena, também não poderá ser'posto> em

liberdade sem antes ser submetido à
apreciação de um júri. composto' por
«doctors», que, em última análise jul­
gará sobre o seu retorno à socie'dad'e.
Portanto, parca o português de Tábua,

que à data conta 29· anos, a prfmeíra
fase do seu infeliz caso terminou. A se­

gunda, diz respeito à sua vida. na 'pri­
são e à incerteza do, tempo a cumprir.
Para já, fica devendo a vida, em grande
parte

..�
à acção valiosa da The Victorian

Antí-Hang'ing Council, organização que
luta tenazmente pela supressão da pena
de morte e que tudo fez por ele.
Prossegue, entretanto cada vez em

maior escala, o moviménto tendente à
abolição da pena capital em todo o ter-·
ritório australíano, A acontecer tal,
como tudo leva a crer os profissionais
do patibulo terão de procurar novo
modo de vida, mais humano.

ORLANDO DA SILVA

TURALGARVE
89-, Praça da Repl1bllca, 100 LOULÉ

Passagens - Vislos· Passaportes· ExcursDes
SEGUROS EM moos OS RAMOS

AUTOMOVETS DE ALUGUER SI CONDlITOR.

venda e nserva de
passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGbaA CD AutORIZADA

EmLarqu., rápiJ�, para Àlrica
;-�
� 'fiINIfL6lJRiæ="�G*HCIA DE TU••••O .,,"oa9.

LOULE'
TELEF.193
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À quadra de hoie
Tenho um bem que mal me trata
N{jo me entendo com ninguém
Fujo de quem me quer bem;
Quero bem ti quem me mata.

'Ftancisco Rodrigues Lobo'

Estatura média

da raça humana

Só aproximadamente se pode falar

de estatura média da raça humana'

por não haver estatisticas seguras a

que recorrer. Houve quem fixasse em

1,638 metros a estatura média dos
homens adultos de todo o mundo,
baseando os seus dados nos cálculos
tomados de trinta paises, a começar

pela Lapónia, com a média de 1,538
metros, e terminando na Patagónia
com 1,750 metros.

Quanto às mulheres, a média da

sua estatura parece ser um declme­

tro abaixo da do homem.

Como eles pénsavam

Homens de «havemos de fazen,
nunca farão nada. -:- Vieira

- Dar palavras por ideias é pagar
em moedas de chumbo o que se deve

em ouro. - Oastilho
- O talento sem carãcter, em vez

de irradiar todas' as belezas, pode
deflagrar todas as infâmias. r: .álve8

Mende8

o doce nunca' amargou

«Flan» de doce de leit� - Melo u­
tro de leite, melo quilo de açücar,
13 gemas' de ovos e casca de limão.

.. Ferve-se o leite com o açúcar' e a

casca de limão.
Uma vez fervido, ttra-se do lume

e deixa-se arrefecer e junta.m-se-lhe

as gemas bem batidas, mexendo tudo
.muito bem.

Põe-se numa forma, ou em formas
pequenas untadas de açúcar queima­
do, e faz-se cozer em banho-marta
durante hora e mela.

.

Também há cozinha'

s. pod. ser artista

Peito de vitela com recheio .,- Peito

de vitela, melo quilo; presunto entre­

meado, 100 gramas;' queijo. ralado, 20

granillos; 1 ovo; 1 raminho de salsa;
1 dente de alho; sal" pimenta, manr

teiga "e banha, quanto baste.
Pica-se o presunto juntamente. com

Bo salsa e O' alho até fiear em massa
fina. Espalma-se a carne, esfrega-se
com sal, pimenta e cobre-se com. a

massa do presunto à qual se juntou
-depoís do picado, o queijo raIã.do e o

ovo.

Espalha-se bem e
.

em seguida enro­

la-se o peito da vitela com cuidado

para o recheio nãó sair. Amarra-se

muito bem o rolo com um flo gresso,

de modo que o recheio fique preso

dentro. Isto felto põe-sa um bom
bocado de manteiga e outro de banha,
num tacho de barro e coloca-se em

cima o rolo de carne preparado; dei­
xa-se fritar muito devagarínho, vol­
tando-o dum lado e outro até aloírar,

Depois de frita, deítam-se-Ihe gotas
de ,água aos poucos e tapa-se o te­
cho para cozer a carne. De vez em

quando volta-se. Na ocasião de a ser­

vir, tiram-se os fios, corta-se às ro-,
delas que se dispõem numa travessa

e deita-Se por cima o molho coado

por passador de seda.

E agora não rial

Entre amigas:
-'Ditosos olhos te vejam! De on.­

de vens?
- Venho do salão de beleza.
- Ah, sim? En.tão estava fechado?

.
.

1.0)·_ Um prédio rústico no

sítio dos Pereiros, freguesia de
São Marcos da Serra, deste Con­
celho, que se compõe de terra de
semear com laranjeiras e urna fi­

gueira, confrontando do norte

com José Jacinto, do nascente
com Daniel Afonso da Palma, do
sul com Isabel Maria ei herdeiros
:! do poente com Francisco Antó­
nio Ganchinha, inscrito na res­

pectiva matriz predial sob o art."
1940 e descrito na Conservatória
do Registo Predial de Silves sob
o n." 30 646, a folhas 85-verso do
livro B-76, que vai à primeira
praça pelo valor matricial de
3150$00.

2.?) _ Um prédio: rustico DO

sítio dos Pereiros, da mesma fre­

guesia e concelho, que se compõe
de terra de pastagem e regadio

•

com sobreiras, figueiras, oliveiras
e duas laranjeiras, que confronta
do norte com José Jacinto, do sul
coni ..Manuel António Guerreiro
Neto, do nascente com Daniel
Afonso da Palma e do poente
com Jacinto Manuel; inscrito' na
respectiva matriz predial sob o

art." 1944 e descrito na Conser-

��::eo��:�����=Æ�, 'ômoroMuuieipolleYilo Real� Santo António
praça pelo valor matricial de.'

'
'

.Ó»

9800$00. Instalaç-ões pára Comércio
Pelo presente são citados os: do Patque d. Campismo' de, Monte Go'rdocredores desconhecidos, bem- co- ,

....

. ."

mo os sucessores dos credores
.

.

Aceitam-se propostas em earta fechada, até às·12 horas,
preferentes para deduzirem seus do dia 9 de Dezembro próximo, pará. arrendamento das insta- .

direitos na execução.
.

laçõespara comércio do Parque de Campismo de Monte Gordo,
Silves' aos 6 de Novembro de durante o periodo de 1 de Janeiro de 1969 a 31 de Dezembro

1968.
'

.

'.

: de'1970., ._

..... As êondíções encontram-se patentes na. Secretaria da
Câmara Muníêípal,

Vil� Real de Santo António, 12 de Novembro de 1968'.

JORNAL DO ALGARVE

N,o 609 - 23-11-968

REPARTIÇ.�.o DE FINANÇAS
DO CONCELHO DE SILVES

Anúncio
. 2.a Publicação

No dia vinte e nove de Novem­
bro de 1968, pelas onze horas, à

porta desta Repartição de Finan­

ças do Conceího de Silves; no

processo de execução fiscal admi­
nistrativa em que é exequente a

Fazenda Nacional e executado
José Guerreiro, proprietário, mo­
rador no sítio dos Pousalinhos,
freguesia de São Marcos da Serra,
deste Concelho 00 Silves, há-de
ser posto em praça para ser ar­

rematado ao maior lanço ofere­
cido acima do preço anunciado, o
seguinte:

PRÉDIO

Urn prédio rústico, no sítio dos
Pousalinhos, freguesia del São
Marcos da Serra, deste Concelho
de Silves, que se compõe de terra
de semear, pastagem, oliveiras, so­
breiras, ameixeiras

-

e figueiras,
confrontando do norte com Inácio
Francisc¿ Guerreiro, do sul com
João Guerreiro, do 'nascente com,

João Dias Guerreiro e do Poente
com Emília Maria, inscrito na

respectiva matriz predial sob o

art,? 553 e descrito na Conserva­
tória do Registo Predial de Silves
sob o R.O 31102; a folhas 125, do
livro B-77, que vai à primeira
praça pelo valor matricial de
10450$00.
Pelo presente são citados os

c r e d o r e s "desconhecidos, bem
como os sucessores dos credores

preferentes para deduzirem seus

direitos na execução.
Silves, aos 7 de Novembro de

1968.

O Chefe da Repartição de Finanças,

Gaspar da Piedade Silva' da
Encarnação

,A. leite·. M.rreíros
OIBUBGUO GBItAL

; Siaduad.· dIS Bospii.is, Civis di Lisboa

Conmltas diárias a partir das
15 boras, excepto aos sábados
OONSULTORIO :

.

Rua Serpa Plntl, n.o 23-1.o-fARO
,

TELBI'II' [ CO.••Ullórl. i20U•

R••ldeaola 1126"

Andares
em Olhão
Vendem-se desde 130 contos

em prédio construído, na' Rua
C (Bairro da Cavalínha) com

vista para omar, em frente
à futura avenida de acesso à
ilha da Armona.

Dão-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 - FARO.

Valério Bexiga
ADVOGADO

ESCRITÓRIOS

F A R o VILA REAL STg, mÚMIO

Rua ConselHeIro Him, 91
Telefone 24583

JORNAL DO" ALGARVE
N,O 609 - 23-11-968

., .;': JORNAL. DO ALGARVE
-: é· N �� 609 .s: 2'3'-'11-968

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS REPARTIÇÃO DEFlNANÇAS
DO CONCELHO DE SILVES DO CONCELHO. DE SILVES

Anúncio Â'
•

nuncIo
2. a Publicação

No dia vinte e oito de Novem­
bro de 1968, ,pelas dez horas, à

porta desta Repartição de Finan­
ças' do Concelho, de Silves, no

processo de execução fiscal admi­
nistrativa em que é exequente a

Fazenda Nacional e executado
Mário Lourenço Perpétuo, casa­

do, proprietário, morador em Pe­
reíros, freguesia 00 São Mareos
da Serra, deste Concelho de Sil­
ves, há-de ser posto em praça pa­
ra ser arrematado ao maior lanço
oferecido acima do preço anun­

ciado, o seguinte:
PRÉDIÇ>S

2:·a Publicação
NQ dia vinte e' oito de Novem-

. I,

mo de 1968, pelas onze. horas, à
porta desta Repartição dé Finan­
ças- do Concelho de Silves, no

processo de execução fiscal admi­
nistrativa em que é exequente a

Fa-zenda 'Nacional e executado
Casímiro .Cataríno, casado, pro­
prietário, morador em Salsa Ver­
de, '. freguesia de São Marcos da
Serra, deste Concelho, há-de ser

posto em praça para ser arrema­

tado ao maior lanço oferecido aci­
ma do preço anunciado, o se­

guinte:
!PRÉDIO

UlI). prédio rustico no sítio da
Salsa Verde, freguesia de São
Marcos da Serra, deste Concelho
de SÍ[v;eS, que se compõe de terra
de regadio e pastagem, com oli­
veiras e eucaliptos e casa para al­
faias agrícolas, confrontando do
norte' comManuel Catarino, do sul
com herdeiros de José Rufino, do
nascente'com Manuel Francisco e.

do poente com herdeiros de José
Mateus, inscrito na respeetíva ma­
trii predial sobo art," 2228 e des­
crito na Conservatória do Registo
Predial de Silves so:b. o n." 30 648;
a folhas 8ó-verso, do livro. B-76,
que vai à primeira praça pelo va­

lor matricial de 15 875$00.
Pelo presente são citados os

c r e d o r e s desconhecidos, bem
como os sucessores dos credores
preferentes para deduzirem seus

direitos na execução.
'

Silves, aos 6 de,' Novembro- de
1968.

O Chefe de Repartição de Finanças,

Gaspar da Piedade Silva da
Encarnação

O Juiz Auxiliar;

Gaspar da Piedade Silva da
EncarnaçãoRua Matlls. Sanches, 5

(Coalulta. aos sábados)
TIN'lAS cIlXClEL8!OB.;

,
.

, O Presídente da Câmara,
Dr. António .Manuel ;Capa �orta Correia

, -

LAS· MONTEIRO'
. Continua ii apresentar o maior sor­

tido em LÃ. E FIBRAS para trico­
tar à mão e à mãqu·ina •.

LAs
Tweed - Moquen -,Australiana - Fanciful

Perla.,a - Footing - Knopp - etc.'

Fibras
,P.rUna,- Leacril Mate - Leacril Brilhante

Cordoné - Acrilinho - Chifon
Zécril e Drslon

Grande sucesso desta temporada
LA. Bouklell - Mohair

,

Perle de Lã·

NaVOLA - Boa qualidade
Preco 100$00 kilo.

ENVIAM-SE AMOSTRAS
"

Rua da Igreja, 48 - Portimão
"_,:

JORNAL DO ALGARVE
N.O 609 - 23-11-968TRESPASSE

TRffiUNAL JUDICIAL

(amalla de Illa leal de Santi António

Anúncio

Café-Restlurante «IMPÉRIOw
Praça Marquês de Pombal

.

_;; Vila'Real' de Santo Antó­
nio, Bilhares, salas de jogos e

ampla sala de entrada.
óptima 'localização (centro

da víla). 'Trata Peres & C.a,
Ld.a�

.

2;� Publicação
PeIa Secção de Processos do

Tribunal Judicial desta comar­
ca de Vila Real de Santo An­
tónio, correm éditos de VIN­
TE DIAS, contados da segun­
da publicação do presente, ci­
tando os credores desconheci­
dos dos executados DR. AN­
TóNIO CELORICO DRAGO
e esposa D. RITA HERMINIA
DRAGO, proprietários, resi­
dentes em Cacela, para no

prazo de DEZ DIAS; posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
de Sentença movida pele
.BANCO PINTO & SOTTO
MAYOR, com sede em Lisboa,
DESDE QUE GOZEM DE
GARANTIA REAL SOBRE
OS BENS PENHORADOS.
Vila Real de Santo António,

3 de Outubro de 1968.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalenâ. \

Sanches
.

.

1 VERIFiQUE!:

Inscreva·se delde já e vá pagando .em

preocupações as auas férlas·de.amanhã

Para IItel ou para outros programas
nã. deixe de conlultar a

AG£NCIA GLOBO DE VIAGENS
RQII I. Julião, 5-1.8 - LISBOA
Telef.. 8707 88 - 86 95 93

morrison

O .Juiz de Direitó,
a) Manuel Nuno de Sequeirà

Sampaio da Nóvoa. .

.

Programa especlal
de férias para 1969 •

em Espanha
15 DIAS NA PRAtA «EL RICONClllo»
Clima ameno

'

Aguaa calm.s.
Areia branca

Juntl a Alg •.clra. 8 frint':a Glb'..áI'far

de 31 de Melo de 1969
a ;{ de Outubro d. 1969

.

,ESCUDOS '.900$00

Incluindo Transporte, Alojamento
e toda. 'as "feições

Vendedor de Jornais

ai,rwick
frescura deliciosa no ar

P r e c i s a, urgentemente,
agência em Olhão dos princi­
pais diários, jornais desporti­
vos e revistas. Boa venda as­

segurada. Resposta a: PAPE­
LARIA FARRACHA - Tel.
72606 - Olhão.
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AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior OrJla-

nização do Paí., em. Compra., Veadas

e Hipotecas d. P.ropriedades, coloca

eapitai. a partir de .0.000500 eom ga- '

raatia L.ipotecária, ao jaro da Lei,

pago adiaatada...ate.,

A CONFI'DENTE

LISBOA-Rossio, 3-2" andar-Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.° ender

A LUZ ELÉCTRICA
EOS LACOBRIGENSES
LAGOS - Porque uma empresa que

se preza, procura por todos os meios
ao seu alcance, servir, é caso para re­

pararmos nos prejuízos que a CEAL
constantemente origina ao público, com

as interrupções de energia eléctrica,
De 14 para 15 deste mês, Lagos viu-se

privada de energia na sua maior exten­
são durante horas e estaria na totali­
dade se não, fora o runcíonamento dos
motores de reserva de que a central
eléctrica dispõe.
Os frequentadores do cinema ficaram

prejudicados porque só viram metade
do espectáculo; numa rua onde se fi­
zera uma ligaeão de água que orígínou
uma cova, uma senhora caiu, ficando
gravemente ferida E quantos prejui­
.zos, além da falta' de luz se teriam' ve­
rificado, não só em Lagos, como nou­

tras' localidades? E quem responde por
eles? E quem provídencía para evitar
que casos idênticos se repitam?

ELEMENTOS DIRECTIVOS 'DA F.
N. P. T. E'M LAGOS -'Tivemos conhe­
cimento de que após o nosso aponta­
mento inserto no Jornal do Algarve de
19 do mês findo, sob o titulo «O Grémio
da Lavoura passará a servir pior?:., es­
tiveram em Lagos elementos directivos
da, Federação Nacional dos Produtores
de Trigo.
Então, já se encontrava com parte'

dé doente, diga-se assim, o fiel dos ce­

leiros, com o qual admitimos não te­
nham contactado. Mas por estarmos
convencidos de que se inteiraram da
veracídade 'do que relatamos nesse

apontamento, feito por nossa espontâ­
nea vontade no sentido de se evitarem
males futuros e não por interferências
de benefíciados . ou prejudicados com
a acção do Grémio, temos fé em que
ficarão alerta no sentido de não se aba-.
lar a eficiência dos serviens de recep-'
cão e expedição de cereais. ,

,

É natural também que se tenham in­
teirado da necessidade de balneários
junto aos celeiros, já por nós defendi­
dos há bastante tempo, aproveitando-se
o terreno junto aos mesmos, qU!l, no

caso de não ser pertença da �'. !�. P.
T., estamos, convencidos de que não
será regateado pelo Municipio '

Assim, evítar-se-ão espectáculos Te­

xatõrtos, especialmente em dias de mais
afluência de produtores aos celeiros e,
contribuir-se-á para o bom nome de
Lagos e prestigio dos organismos liga-:
dos às operações da Lavoura.

UM ACIDENTE E O PREÇO DO,
VINHO - Não desejamos o mal de.
quem quer que seja, e assim, tudo
quanto importe em prejuízos materiais,
ou morals, abala-nos de certo modo.
Não nos alegra, portanto, o que acon­

teceu em 14 'deste mês, quando a ca:
mioneta que, distribui os vinhos mais
caros das Adegas Cooperativas do Al­
garve passava carregada na estrada
Lagos-Sagres, mas porque, felizmente
os, prejuizos só foram' materiais per­
dendo-se vinho e garrafões, considera­
mo-lo como que um «castigo» pelo re­
cente aumento.
As leis que criaram cooperativas, gré­

mios, sindicatos, caixas de previdência
e tantos outros organismos de carácter
económico, corp.orativo e associativo,

Em LARANJEIRO encontra-se
à venda ô JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve - IDs-'
trada Nacional 10 - Loja a90-A.:

visam O beneficio da colectívldade e

não os individuáis ou partidários. Que
surjam' pois, exempl.os que tal demons­
trem evitando-se anomalfas-eomo con­

sidetam.os a dos aumentos de determi­
nados produtos partirem de ínstítuíções
às quais cumpre evítã-Ios. '

A PEDINCHA E O ABUSO - De
dia para dia inais nos convencemos de
que a pedincha, sendo meio caminho
andado para o abuso, não tem rasão
de existir. Surgem leis n.o sentído de, a
evitar, mas talvez por deñcíente assis­

tência entre os mais necessltados, tudo
se processa de rorma a agravar O mal.
Recentemente um pedinte surgiu em

Lagoa que & pretexto de conseguir
caixão para pessoa de famnia, arrancou
de bem intencionados alguns cobres.
Alguém experiente em abusos desta
naturezá. ainda tentou agarrá-lo para
responder pela proeza, IlULII não conse­

guíu os seus fins, lembrando-no. que
alertássemos no sentido de se descon­
fiar sempre dos Intrusos.
O ideal lIeria tudo se encaminhar para

evitarmos Il pedincha, mas enquanto
isso não for pcssível, ao menos que
procuremos destacar os necesaítadns
dos intrusos., '

Espectácul.os que também deve��am.os
evitar sã.o os que oferecem os aleijados,
especialmente em dias de feiras' e mer­

cados alguns de aspecto qué f¡¡re a sen­
sibilldade dos transeuntes que lastimam
a ausência de medidas para debelar
o mal.

LAGOS E A JUVENTUDE - Entre
os jovens'de Lagos, contam-se elemen­
tos que procuram algo realizar no sen­

tido de melhores dias para a' humani­
dade como Mário José, que se vem

dediéa.ndo com añnco à arte de repre­
sentar e J.osé António Fernandés Costa,
que no nouo Ultramar deu exemplos
de coragem e patríottsmo que merece­

ram re.!erênci8.li elogiosas dos seus su­
periores e tem marcado em quantos
com ele têm priTado, por presença de
espirito 'tão elevada que o tacto (e ter
ficado c sem. uma. mão e aa muttlacões
sofridas em todo Q corpo, especialmen­
te numa perna, serem conslderâveís,
não abalou a sua esperanca em dias
mais felizes. Mas há, infelizmente, al­
guns, que embalad.os em berços que
navegam ao sabor das ondas revoltes
dos tempos que passam, e são propf­
cías ao afundamento do que de melh.or
possuímos, não se, apercebem do perigo
que oferece o facto de se envolverem
nessas ondâs.
Lagos quer impor-se e tem, estamos

convencidos, muitos jovens como os que
aqui destacamos, por conhecermos de
perto a sua acção Que se revelem, pois,
procurando por t'.od.os .os mei.os ao seu

alcance chamar ao bom caminho, quan­
t.os navegam ao sab.or das ondas -revol­
tas dos tempos que passam, visto que o
futuro da Pátria está nas mã.os da ju­
vimtude, que valerá na medida em que
se dedicar à cultura e arte, tend.o sem­

pre presente o respeito pelas Ideias
dos outros para que respeitem as suas.

TRANSPORTES COLECTIVOS -,--De­
p.ols de muitas c.ontrariedades que se

depararam para o funcionamento d.os
transp.ortes colectivos, tudo estâ enca­
minhad.o para que a partir de amanhã
se iniciem algumas carreiras, s.obre as

quais n.os pronunclarem.os n.o próxlm.o
número.

'

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Pedreiros, Carpinteiros,
Estucadores e Serventes

Precisam-se nas obras de J. PIMENTA

em R e ,b o I e i r a Â m a d o r a •

Pagam-se os melhores salários

e temos dormitório.

JORNAL DO,ALGARVE
N," 609 - 23-11-968

REPARTIçÃO DE FINANÇAS
DO CONCELHO DE SILVES

Anúncio
2. & Publicação

, No dia dez de Dezembro de
1968, pelas dez horas, à porta
desta Repartição de Finanças do
Concelho de Silves, no processo
do execução fiscal adminístratíva
em que é exequente a Fazenda
Nacional e executados Inácio
Francisco Barradas o José Ma­
nuel Pereira Adreneira, casados,
moradores na cidade de Silve»,'
há-de ser posto em praça para ser

arrematado' ao maior lanço ofe­
recido acima do preço anunciado,
o seguinte:

MÓVSL

Um-veículo automóvel, pesado,
marca Mercedes Benz, com a

matrícula LC-43-11, com o nü­
moro de motor 8500521, de cor

verde, a combustível gasóleo, com
o peso bruto de 13500 Kgs., com
seis pneus, sendo quatro atrás
em meio uso e dois à frente em

bom estado, com as medidas do
1 000X 20 e 1 000 X 20 D, descrito
na Conservatória do Registo de
Automóveis de Lisboa no livro
I p n." 35, sob Q n.· 148809 a fa­
vor dos executados, que 'Vai à
primeira praça velo valor de
15000$00 (quinze mil escudos);
Pelo presente são citados os

c r e d o r e s desconhecidos, bem
como os sucessores dos credores
preferentes para deduzirem seus

direitos na execução.
Silves, aos 6 de Novembro de

1968.

O Chefe da Repartição de Finanças,

Gaspar da Piedade Silva da
Encarnação

'

JORNAL DO ALGARVE
N.o 609 - 23-11-968

REPARTIçÃO DE FINANÇAS
DO CONCELHO DB SILVES

Anúncio
2. & Publicação

No dia vinte e nove de Novem7"
bro de 1968, pelas dez horas, à"
porta desta Repartição de Finan­
ças do Concelho de Silves, no

processo de execução fiscal admí­
nistrativa em que é exequente a,

Fazenda Nacional e executado
António Duarte de Jesus, proprie­
tário, morador no sítio dos Bar­
reiros, freguesia de São Marcos,
deste concelho, há-de ser posto'
em praça para sor arrematado ao

maior lanço oferecido acima do
preço ,anunciado, o seguinte:

PRÉDIO

Um prédio rústico, no sítio dos
Barreiros, freguesia de São Mar­
cos da Serra, concelho de Silves,
que se compõe de terra de rega­
dio e pastagem, confrontando do
norte comTeresa de Jesus, do sul
com Maria Duarte de Jesus e do
nascente' e poente com. Manuel
Domingos, inscrito na respeotíva
matriz sob o art." 195 e descrito
na Conservatória do Registo Pre­
dial de Silves sob o n.o 31101, a
folhas I24·verso, do livro B-77.
que vai à pnmeira praça pelo va­

lor matricial de 5 100$00.
Pelo' presente são citados os

credores desconhecidos, bem co­

rno os sucessores dos credores
preferentes para deduzirem seus

direitos na execução. '

Silves, aos 7 de Novembro de
1968.

O Juiz -Auxiliar,

Gaspar da Piedade Silva da
.

Encarnação

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindM
ROSAS premia­
das em concur­

sos Internacio-
nats

Camélias, ar­

bustos, arvore­

dos, bolbos, se­

mentes de flo­
res e hortaliças

ALFREDO MOREffiA DA SIL­
VA & FIHOS, LDA.

Vlveiristas autorizados n.O 3

RuaD.Manuel II, n.· 5/S - PORTO
Teleg. Rosela,ndia-Telef. 21957

1
AUTOMÕVEIS

-

OPEL:

DO GRANDE'CONCURSO

PHILIPS
TRIUNFO

DA
TÉCNICA

CONSULTE OS AGENTES

r::�É { losé Guerreiro Martins Ramos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA, LDA•.
-

PALMA, RIBEIRO & CALÉ LDA.

lAVIRA - Cunha�& Dias, Ld�,

VILA HEAt DE SANTO ANTÓNIO - José Pacheco Dias

MINIS1ÉRIO DAS OBRAS PVBLICAS

Direcção - Geral dos Serviços, Hidráulicos
Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos

DiVISÃO DE \OBRAS

Plano de Rega do Alenteio
(2.- Fase)

ANÚNCIO

Cró n'i c'a
da aldeia

Pobreza ajuda pobreza
P81"to de n6s, sentado à, soleira duma

porta, _ rep.ousar de jornada 'longœ ou
à espera do sol que nesta lIeæta-feira
de Novembro nlio conseguiu 'vencer a

barreira das nuven8, estava um m.en­
digo, um destes eeres errantes, fartos
de calcorrear mundo e a�he'os a08 di­
reüos _ dev.eres que a sociedade nos

contere e eæige. Tinha consigo ludo
quanto possuía. Dum lado, o SlIGO onde
arrecadava as prov�õ� e de onde tirou
uma bucha, de pao, que comeu, 8em

conduto; do outro, à direita, a mantœ
que Zhe serve para se abrigar das bran­
duras do' estío - quando pernoita nas

eiras, ao relento - ou dos rigores do '

Inverno quando, por caridade, lhe con­
sentem que se, oohegue debaiæo de fe­
lha; encostado à parede p.ousara um

forte bordao que utiliza para se "mpaC
rar nas fadigas de caminhante.
E ali estavœ, mergulhad,o em pensa­

mentos, 'talvell r.ecordando a infancia,
talvez amarfanhado, sentindo-se no de­
olinar da vida. Triste,' cabisbaiæo,
olhando o' aMo e desfazendo pontœs
de cigarro que introduillia no cachimbo,
f.oi sUbitamente despertado pela' pre­
sença de um pequeno cao malhado, que
familíarizado na desgraça, com sur­
preendente à u.ontade, Zambia - em re­
dor das suas b.otas d'l8formes e r.otas -

migalhas de pao que o pobre dciæara
cair. SegUiu¿ c.om olhar at6nito, a trela
que presa a co�eira do cã.o, terminaua
nœ mao de um ceguinho . .,.iu entao como
dois olh.os grados, com as pupila¡¡ baças,
tremelicavam incessantemente, num de­
sejo 86frego de romper a escuridao,
impl.orando, piedade, ao mesmo tempo
que 'Uma uoz de ritmo compassado se
lhe dirigía.
- Dai uma esmola ao pobre c-eg'Uinho,

alma carid.osa. " '

Do b.olso esfarrapado do colete tiro'U
o uelho uma moeda que colocou na mao
do pedinte.
- Que Deus lhe pague, senhor.
- Nao p.or isso. '. ninguém eatlt li-

vre da desgraça •.•
Fez-se siZllncio, l.ogo interrompido pe­

lœ voz irriltante de outro, que ali pró­
æimo aguardava alguém e a ambos pou­
co antes, tinha dado a esmola dii cpa­
cillncia», o qual. espicaçado pelœ uÇao
lIGabada de receoer, resmungou:
- Olha o velho se es,tlt rico I
Recostando-se na ombreira da porta,

indiferente ao c.omentário, diise, o 17e-
lho com um sorris.o Umptdo:

.

- Que Deus te guie, meu irmllo.
- E a v6s também, meu senhor -

murmurou o ceguinho que, cond'USido
pelo cao, que lhe abria caminho no
caminho e batendo mansamente oom,
uma bengala, listrada no 11010, Boma
também, num ampZo fi puro sorriMo de
compre6n8ao.

EMPREITMM DE CONSTRUÇÃO DO CANAL CONDUTOR

GERAL E RESPECTIVA REDE SECUNDARIA DE REGA

E REDE SECUNDÁRIA DE REGA DOCANAL DE ALVA­

LADE, DO APROVEITAMENTO HIDROAGRíCOLA DO

ALTO SADO

Tomam-se ¡públicas as categorias � classes em que os concorren­

t�s deverãO estar inscritOs como empreiteiros de obras públicas, con­
forme estabelecido pelo regulamento do Decreto-Lei n.O 40623, de
30 de Maio de 1956;
II categoria ou 4.& subcategoria da II categoria;
Classes e supclasses correspondentes ou superiores às abaixo de-,

sign,adas para as diversas empreitadas:
1) Canal condutor geral: subclasse B da 4." classe;

2) Redes secundárias de rega dos canais condutor geral e de
Alvalade: subclasse A da 4.& classe.

3) Conjunto de 1) e 2): subclasse B da 4." classe.

Lisboa, 19 de Novembro de 1968:

O Engenheiro Director-Geral,

a) ARMANDO DA PALMA CARLOS

M.e.FERNANDES
Ex-Sócio Gerente da Firma Pacheco & Fernandes. Lda.•

convida V. Ex.s, a visitartlm o seu novo eatabelecimento na
Rua Aboim A.scensão. 34. Faro - Tel. 24313 - Rãdio Televisão
l.p.ra�6•• em tod •• e. m.re,es.

SILV�RIO �TLNS
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TRIUNFO MERECIDO NA

PRIMEIRA PARTE DO JOGO

Teve dois aspectos distintos, reparti­
dos pelas duas metades do jogo, a

actuação do Portimonense, no domingo,
frente ao Sesimbra ,

Nos 45 minutos iniciais assítíu-se a

um maior dominio dos locais que re­

velaram técnica e aptidão. Lograram
assim alcançar dois tentos, apontados
por Carlos Pereira (aos 7) e Pinho (aos
31 minutos) e ficaram a dever outros,
a si próprios por deficiência na fina-
lização.

'

Futebol em jeito, com a bola a correr

junto ao solo e a ser passada no mo­

mento próprio, demonstraram então os

barlaventinos ante um adversârio que
teve na foreS. e no apego constante à
luta os seus maiores predicados.
A segunda parte foi ao contrário,

surgindo um Portimonense negativa­
mente diferente. O Sesimbra, continua
a lutar, proporcionando árdua tarefa
à, defensiva local" que se houve com

acerto, marcando ooa nota o seu senti­
do de luta e esforço.
Vitória merecida dos algarvios pela

forma' como a souberam construir até
à meia hora.
Sob a 'ar-bítragem do sr. Fernando

Campos, de Lisboa, as equipas alinha­
ram:
Portimonense - Daniel; Cabrita, Ma­

rujo, Celestino e Hélio; Arquímínío e

Luz; Pacheco, Ramos, Pinho e Carlos
Pereira (Alexandrino).
Sesimbra - Paulino, Artur, Aureo,

Fragata e Joaquim; Mega e Garcia;
Teixeira, Eduardo (Julião), Pinho e

Vitor Baptista
Dificil é a

.

tarefa do Portimonense
no prélío de amanhã, no Barreiro. Não
apenas pela deslocação (uma vez que
fora da cidade da Rocha têm efectuado
boas actuações e alcançado bons resul­
tados), mas também pela posição difi­
cil do contendor.
O Luso é o lanterna vermelha de um

trio com 6 pontos e está na chamada
cfase de recuperação». No domingo foi
buscar um precioso ponto a Sintra e

isto moralizou-o por certo para ama­

nhã. Ma" o saber dos algarvios e 'a boa
forma que têm revelado, dizem-nos que
os nossos comprovíncíanos podem ir
pontuar na margem sul do T�jo.

RESULTADO DOS JOGOS

2.· DIVISÃO NACIONAL
I

Portimonense, 2 - Sesimbra, O

3.· DIVISÃO NACIONAL

Faro e Benfica, O - Farense, 4
Aljustrelense, O - Olhanense, 2
Vasco da Gama, 1 - Lusitano, 1

DISTRITAL DE JUNIORES

Silves, 2 - Portimonense, 1
Olhanense, 4 - Faro e Benfica, O
Lusitano, 3 - Louletano, O

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona de 'Barlavento

Silves, 6 - Louletano, :0
U. Sambrasense, O - Esperança, 3

Imortal, O ,- Farense, 6

Zona de Sotavento

Faro e Benfica, 1 - Olhanense, 2

Lusitano, 2 - Desp, Tavirense, 2

JOGOS PARA AMANHA

2." DIVISÃO NACIONAL

Luso-Portimonense

S.· DIVISÃO NACIONAL

Desp. Beja-Faro e Benfica
Farense-Aljustrelense

Olhanense-Vasco da Gama
Uníão Sport-Lusitano

DISTRITAL DE JUNIORES

Portimonense-Lusitano
Faro e Benfica-Silves '

Louletano-Farense

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Louletano-U. Sambrasense
Farense:Silves

Esperança-Imortal
ZONA SOTAVENTO
Olhanense-Lusltano

Tavirense-Desp. de S. Brás

Classificações
2.· DIVISÃO NACIONAL

L., Barreirense 16 pontos;' 2.·, Tor­

riense, li! pontos; ,3.·s, Portim01l:ense e

cOs Leões) 12 pontos; 6.·, Peniche, 9
pontos; 6.• 8 Seixal, Almada, Alhandra

" e Sesimbra' 8 pontos; 10.·s, Sintrense
e Montijo' 7 pontos; 12.·s, Lusitano,
Oriental e' Luso, 6 pontos.

3.· DIVISÃO NACIONAL

L., Olhanense 11 pontos; 2.°, Faren­

se, 10 pontos; 3 .•s, Lusitano, Grando­
lense e Vasco da GamaJ 8 pontos; 6.·,
Desportivo de Beja, b pontos; 7.·s,
Faro e Benfica, Cova da Piedade, Aljus­
trelense e União Sport, 4 pontos; 11.·,
Juventude, 3 pontos; 12.°, Sarilhense,
2 pontos.

DISTRITAL DE JUNIORES
1.•

,
Olhanense 5 pontos; 2.·s, Fa­

rense e Silves, 4' pontos; 4.• S, Portimo­
nense e Lusitano, 2 pontos; 6.·, Faro e

Benfica, 1 ponto; 7.°, Louletano, O
pontos.

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO
1. os, Silves Farense e Esperança, 2

pontos; 4.•8, trnidos Sambrasense, Imor­
tal e Louletano, O pontos.

ZONA SOTAVENTO

1.·, Olhanense, 2 pontos' 2.°', Tavi­
rense e Lusitano, 1 ponto;' 4. 0, Despor­
tivo de S. Brás e Faro e Benfica, O
pontos.

Futebol Escolar em Faro
Promovida pelos sextanistas do LI­

ceu, realiza-se esta tarde no Estádio
Municipal de Faro uma jornada des­
portiva, com IniCio às 16 horas. Com­
preende a mesma dois encontros de fu­
tebol, sendo os grupos constituidos por
professores e alunos da EscoIa Indus­
trial • Comercial e do Liceu.

T E B

Basquetebo� no Algarve

o L
Vomentár1o de 10.A.0 LEAL

3,- Divisão

JogOS da 6.' jornada de l.�· catego­
rias e S.' de Juniores e Juvenis:

S. C. Olhanense, 60 - Imortal D.
C., 19 (JUNIORES)

S. C Olhanense: Pestana (2), Mimo­
ao :Manuel (4), Coelho (2), Duarte
(19), Alvaro Santos (17), Andrade (10)
e Rui Santos (6).
Imortal D. C.: Encarnação (10) Bai­

lote (3), Dâmaso (2), Leote, Pombinho
(3), Pedro e Henrique (1).

Os Olhanenses, 23 - Gínãsío, 16

(JUVENIS)

Os Olhanenses: Maia (6), Palma, Ven"
tura, Leal (2), Nobre (8), Pestana (2),
Pereira (I), Saias, Fernandes (4) e
Simões.
Ginásio: Silv�. Vieira (6) Machado

(2), Rego (2), J:'oeira (6), Dias, Costa
e Mana.

Os Olhanenses, 43 - Ginásio, 21

(SENIORES)
Os Olhanenses: Pinto (7), Patrocinio

(2), Custódio (8), Mimoso (7) Santos
(Luis) (13), Martins' (2), Fernando
Santos (2) e Leonardo (2).
Ginásio: Viegas (1� Mendes (2), Nunes
(2), Gomes (10), santos (6) e Vieira.

Olhanense, 44 - Imortal, 21

(SENIORES)

Olhanense: Brito (3), Relvas (3), José
Santos (12), Assunção (12) Rosa (2),
João Santos, Camilo (6), 'Lemos (2),
Pedro Santos (2) e Jesus (2)

.

Imortal: Ataíde, Rodrigues, Vitor
(4), Pontes, Silva (2), Alves (6) e Ma-
teus (9).

,

Farense, 79 - Casa, dos Pescado­
res, 65 (SENIORES)

Farense: Nobre (2), Vila Nova (14),
Fontainhas (2), Seromenho (4), San­
tos (6), Garcia, Vinhas (28), Ferreira
(20), Carreira (4). ;

Casa dos Pescadores: Marcelo, Jaime
Marreiros (2)", Carlos Marreiros (17),
Amaro (8), Candeias (13), Feu (16),
Figueiredo (9) e Bruxo.

Farense; 28 - Os Olhanenses, 25

(JUNIORES)
Farense: Vieira, Carriço (6), Bernar­

dino Teixeira (4») Vitor' Teixeira (9),
Quinas, Bandeira t9) e Neto.

.

Os Olhanenses: Gomes, Augusto (I),
Mareco, Ramires, Lança, Martins, Ma­
chado (6), Dourado (16) e Gomes (2).

fII••ca Desportiva

Amabélio Pereira
atanL.ou o 6. o CalDpeo�
nato do C. A. P.
de OIL.ão
Disputou-se no domingo a quarta e

última jornada do 6.° Campeonato inter.­
sócios do Clube dos Amadores de Pesca
de Olhão, cuja persistente actividade
nos cumpre referir. Toda a prova de­
correu no molhe leste da barra do por­
to Faro-Olhão.
Até ao 10. ° lugar a elassífícação ficou

assim ordenada: 1.0, Amabélio Artur
Pereira, 8120 pontos; 2.°, António Sal­
gado, 6320; 3.°, João Eduardo Ramos,
6980; 4.°, João Martins Gaivota, 6'430;
6.°, Joaquim Bastos, 4165; 6.°,_ Luis
Jorge Martins, 3890; 7.°, José Ramos
Pires, 3740; 8.·, Salvador Estrela,
3410; 9.°, Eduardo Conceição Pires,
2850; 10.°, Celestino Cândido Martins,
2770 pontos
O vencedor conquistou a taça «José

Rosa Gouveia», ·"que patrocinou a pro­
va, bem, como as firmas, Casa Pires e

Sapataria Modarte, e os classificados até
a 6.· posição as taças cC. A P. O.:..
Amabélio Artur Pereira, conquístou

ainda o prémio do maior número de
exemplares capturados.
O maior exemplar (um sargo com

1736 gramas), foi apanhado por Sal­
vador Estrela, que assim alcançou o

troféu instituido.
A prova revestiu-se sempre do maior

interesse, registando cerca de SO con­

correntes.

O OLHANENSE PROSSEGUE
NO COMANDO

Mercê da sua vitória em Alj.ustrel o

Olhanense continua no primeiro posto
da tabela classificativa. Persegue-o, a
um ponto de diferença o Farense e esta
contenda está criando um clima de ex­

cepcional interesse à prova.
Salientemos a' vitória da turma de

Olhão extramuros e o magnifico em­

pate que o Lusitano foi impor ao Vasco
da Gama. Os sineenses, que durante
semanas emparceiraram no comando,
vêem assim as suas pretensões algo cer­

ceadas, em face do resultado que a
turma vila-realense obteve.
O encontro de Faro, entre as equipas

locais proporcionou a esperada vitória
da turma mais apta.

,

No confronto geral dominio do fute­
bol algarvio, com três dos seus quatro
clubes nos três primeiros postos, o que
reflecte bem essa superioridade.
O duo da frente deve permanecer

amanhã em idênticas posições, uma vez

que actuando em Faro e em Olhão,
frente ao Aljustrelense e ao Vasco da
Gama, podem confirmar o favortttsmo
que Ines é atribuido.
O Lusitano tem deslocação dificil a

Montemor, ante uma turma que até
agora só conheceu uma vitória e dois
empates. 'Mas é bem possívei que os

algarvios regressem incólumes
O Desportivo de Beja reúne favoritis­

mo na partida que amanhã trava na
capital sul-alentejana com O Faro e
Benfica. Mas os resultados que esta
turma alcançou em Sines e em Monte­
mor-o-Novo, são de conaíderar.

FARO E BENFICA - FARENSE

Jogo no Estádio Municipal de Faro.
Com arbitragem do sr, Carlos Neves
(Setúbal), as equipas alinharam.
Faro e Benfica - Hélder (Perry)'

Fernando (cap.), Sabino (Bento) Tóia'
e João Manuel; Lisboa e Chab':; José
Manuel, Tó Zé, Vitor e Vidal.
Farense - Calotas; José António,

Torpes (cap.) Manhita e Lampreia'
Barão (Santa Rita) e Nunes; Pedro Jo:
sé Bento, Nelson Faria e Testas (éam­
pos).
Ao intervalo: 3-0. Golos marcados por

Nelson (2), aos 20 e 44,minutos e José
Bento, aos 37
Aos 40 minutos do segundo tempo

José Bento fixou o resultado,
'

Partida de fraco Indice técnico e re­
duzido

. interesse .
em

.
que prevaleceu

a superIoridade do conjunto mais apto.
Perry, o guardião encarnado foi a fi­
gura saliente do encontro

'

Arbitragem deficiente.
.

ALJUSTREL - OLHANENSE
.Jogo n!> Caml?o d�s Minas de Aljus-

trel. ArbItro, VIrgilIO Baptista de Se-
túbal.

'

Aljustre�ense - Palma; Miguel, Ga­
lope, Ramíras ; Alvaro Mário Godinho e
Gralho; Pinheiro, Páulino, Estebainha
e Saragaco,
Olhanense - Rodrigues' Alexandri­

no" Reina, Poeira e Zezé; ÉgidiO e Pe­
lêzmho; Ventura, Peixoto Alfredo e
António Luls,

'

Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Ventura: 20 e 43 mi­

nutos.
Foi justa a vitória pois a equipa

olhanense foi, indiscutivelmente a me­

lhor, quer no aspecto táctico quer no
pormenor técnico. Arbitragem regular.

CICLISSMO

Sérgio Páscoa e

Vitor Tenazinha
disputam a Volta a S. Paulo
. Iniciou-se no passado sábado a Volta
ao Estado de S. Paulo, a. que' concorrem
40' ciclistas em representação da Argen­
tina, França, Itália. e das equipas brasi­
leiras da Monark, Calci, Ptrellt e Gallo
e da portuguesa do Sporting. Desta úl­
tima fazem parte dois conhecidos ci­
clistas algarvios: 0- ex-Ginásio Sérgio
Páscoa e o ex-Louletano Vitor Tena-
zinha.

.
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ALGARVE
VENDE-SE PROPRIEDADE

Prédio rústico

composto de

frufo, casas

dorada e

sítio de
de

Algoz, concelho Silves,no

terras

de

AO APARTADO 2153

Nitratos de Pertugel, exportaram nos últimos
anos algumas centenas de milhar de toneladas
de Nitnuusall que é hoje uma marca de grande
reputação internacional.

Não poupe nos adubos

BOM MERCADO PARA

LEGUMES E HORTALIÇAS

NA DINAMARCA

semear e

para quinteiro, telheiro,
pocilgos com a área de

mato, árvores de

palheiro, alpen-
370.000 m2.

LISBOARESPOSTA

Prod.ução e comércio da pesea

e seus derivados na Itália

A produção de pesca, marítima e lacustre, na Itália, de Janeiro
a Agosto de 1967, foi de 171 063,7 toneladas e embora se tenha registado
um aumento de 2,7%, em relação a período comparável de 1966, o

mercaâo continua a não satisfazer o consumo interno.
O aumento de preços do peixe, salgado, seco e fumado, deu origem

a que as importações destes, produtos diminuissem: nos primeiros oito
meses de 1967 o seu valor foi de 7 823 000 liras contra 3 708 000 liras
no mesmo período de 1966. Por sua vez, as importações de peixe, fresco
e congelado, registaram um aumento, tendo subido de 18 422 000 liras

para 21447000, nos primeiros oito meses de 1967.

Quanto ao peixe em conserva, que já em 1966 tinha sofrido uma

contracção, manteve a tendência para a diminuição, no decorrer de

1967, embora com ritmo limitado. As importações sofreram uma dimi­

nuição, quer para o atum quer para as sardinhas, verificando-se ligeira
melhora nas de cavala.

Particularmente not6ria foi Il diminuição reçistaâa: na importação
de atum: de 3791,1 toneladas, nos oito primeiros meses de 1966, baixou­
-se para 1972,2 toneladas, em idêntico período de 1967. 'A diminuição
mais forte foi registada 'lias importações de Portugal: de 1 781,8 tonela­
das, nos primeiros oito meses de 1966, passou-se para 715,8 toneladas,
no mesmo período do ano passado'.

Oontuâo, d produção de atum em conserva melhorou, não s6 devido
ao incremento da sua pesca como também ao aumento da importação'
do produto congelado.

,

I

As sardinhas tiveram um mercada discreto e os preços, por grosso,
mantiveram-se regulares. Por sua vez as sardinhas portuguesas, no

decurso de 1967, tiveram um bom mercado, e os preços acusaram um

ligeiro aumento.

Nos primeiros oito meses de 1967, importaram-se 4569,4 toneladas
de sardinhas, contra 4785,9 toneladas, em periodo correeponâente de
1966.

Portugal, o maior fornecedor, contribuiu em 1967 (Jan.jAg.) com

2455,2 toneladas, contra :e 771,6 toneladas no mesmo período do ano

anterior.
'

As anchovas, no decurso de 1967, acusaram um 8ensível aumento
de preços. As facilidades alfandegárias concedidas para as latae de dez
quilos contribuiram para um maior equilíbrio do mercaão,

A imp,ortaçãa de anchovas, nos primeiros oito meses de 1967, f�i
de 1037,4 toneladas contra 1449,4 toneladas no mesmo periodo de 1966.

As cavalas mantiveram, no decorrer do ano passado, equilíbrio
de preços no referente ao produto português. As importações de con,,­

servas de cavala registaram um lig·eiro aumento, em relação a 1966:
nos primeiros oito meses, importaram-se 5 652,1 toneladas, e em corres­

pondente periodo do ano anterior, 5569,9 toneladas.

'1I111111'"I1111'''I11,,,,,,,,,,,,,,,iI,,

Dado que o mercado dinamarquês
oferece, presentemente, boas condições
para a colocação de legumes e hortali­

.ças, menciona-se a seguir os periodos
em que a importação daqueles produtos
está autorizada, assim como os preços
actuais no mercado, expressos em

coroas dinamarquesas:

Pimentos, 1/11 a 31/5, 0,35 a 1,50 (ca­
da); batatas, 1/4 a 30/6, 0,40 a 0,46
(p/kg.); cebolas, 16/4 a 31/6, 0,60 a 0,80
(p/kg.); pepino grande, 16/11 a 16/2,
0,20 a 0,26 (p/kg.); pepino pequeno,
16/11 a 15/2, 0,50 a 0,80 (p/kg.); couves,

16/11 a 31/6, 1,00 a 1,50 (cada); rabane­

tes, 1/5 a 30/6, 0,20 a 0,25 (molho) e

alfaces, 1/12 a 31/3, 0,25 a 0,65 (cada).

uma

Nitrato

Nos prados, a seguir a cada corte, faça
cobertura com N itrolusaI ou

de Cálcio.

¡Actividades da F.N.l.T.

Campeonato Distrital
Corporativo de futebol

Com os jogos realizados no domingo,
atingiu-se o termo da l." volta do Dis­
trital Corporativo de Futebol.
Portimão e Fuseta, comandam isola­

dos, respectivamente a série A e B.
Estômbar está ede pedra e cal» no 2. °

Iugar da série A e os C. T. T. ainda
não averbaram qualquer vitória.
Farauto e Hotel Navegadores, regis­

taram a 1.· vitória no campeonato, res­

pectivamente contra a Conceição de Ta­
vira e Cacela, que estão a atrasar-se
irremediàvelmente:

.

Eis os resultados: Navegadores, 2 -

Cacela, O; Fuseta, 5 - Luz de Tavi­
ra. O; Farauto, 3 - Conceição de Ta­
vira, 1.
As atenções da jornada, convergiram

especialmente para o jogo Fuseta-Luz
de Tavira, até essa altura guias' da sé­
rie B, em igualdade de pontos.
J.ogos para amanhã: Fuseta-Cacela;

Farauto-Navegadores; Conceição-Luz, de
Tavira; Portimão-C. T. T.
A Fuseta e Portimão, deverão aver­

bar mais uma vitória, ao contrário da
Farauto e Conceição de Tavira que vão
deparar com grandes dificuldades. Des­
cansa nesta jornada o G. D. do C. R. P.
de Estômbar.

Distrital de Basquetebol
Encerram hoje as inscrições para o

Distrital de Basquetebol realizando-se
hoje às 16 horas nos Serviços da FNAT
em Faro, a reunião dos delegados dos
concorrentes, para se proceder ·ao sor­
teio e orgânica do campeonato.

Distrital de Pesca de Rio

A Delegação da FNAT em Faro, mar­
cou a Ribeira de Odelouca e a Barra­
gem do Arade para disputa das provas
do Distrital de Pesca de Rio, a reafízar
esta época. Segundo nos parece será
a 1.· competição de pesca de rio a
realtzar- no Algarve pelo que felic1ta­
mos a organização. :_ H. 8.

Utilidade turística para
um bar em Albufeira
Foi declarado de utilidade turística

o bar que a firma Harry Warner, Lda.,
possui em Albufeira, denominado «Sir
Harry's Bar».

declaração

vá pormim - especialista
lubrlficador que só recomenda

óleos de categoria - declara,

para os fins tidos por co_nve·
nientes, que se responsabilizai
por todos os actos da sua

marla botija - a Inimitável

e Impagável chama mais

quente, tão conhecida e que­

r.lda do público consumidor"

segue reconhecimento

desta família feliz

Não poupe nos adubos

CENTRO
DE

TURISMO E INfORMAÇÃO
DA

CASA. DO ALOARVE
EM

LISBOA
Abel'to todol 01 dia. út.I., cla.
It,30 àl 19,30 - Tel. 3232�

..

, rcspassa-se
Estabelecimento em óptimo lo­

cal em Vila Real de Santo An­

tónio, para qualquer ramo de ne­

gócio. Condiçõ,es a combinar.

Resposta ao n.o 11111.

Tentativa d'; as.alto
à agência do Baneo
I'otta Aliança
de Vila Real' de
Santo António
Tem interessado vivamente o público

a tentativa de assalto perpetrada na
noite de sábado para domingo, nas de­
pendências do Banco Totta-Aliança, no

prédio onde funcionou o Hotel Guadia­
na, com frente para a Avenida da Re­
pública e traseiras para a Rua da Prin- .

cesa, em Vila Real de Santo António.
O edifício encontra-se, desocupado, com

excepção da parte utilizada pela casa

bancária, e tem abertas algumas jane­
las nos pisos superiores, supondo-se
que o larápio ou larápios tenham es­

calado a parede, utilizando a canaliza­
ção e alcançado o primeiro andar, onde,
com objecto perfurante, traçaram um

rectângulo sobre as instalações do ban­
co, golpeando, depois, a madeira até
abrir uma cavidade de 30x25 centí­
metros. _

-Num trabalho de acrobatas desceram,
depois, utilizando uma escada de corda,
para o interior do Banco, dirigindo-se
ao cofr� que fica do lado direito das
Instalações e cuja porta tentaram' ar­
rombar, para o que forçaram duas fe­
chaduras e fizeram dois furos. Não se

sabe se por inépcia, se por falta de
tempo, ou se por pensarem continuar o
«trabalho» no dia seguinte, os gatunos
não prosseguiram nos seus intentos, su­
pondo-se que abandonaram o local pelo
mesmo caminho, pois tanto as portas da
frente como as das traseiras não apre­
sentavam sinais de terem sido abertas.
Se as tivessem utilizado, levariam pos­
sivelmente a escada e outros vestigios
encontrados no local, como alguns pe­
daços de madeira e fios de tecido A
escada é' fabricada de «nylons e' os

degraus de arame de ferro.
O assalto foi descoberto por um em­

pregado do Banco, que ali foi na ma­
nhã de domingo, por motivos de expe­
diente.
A p. S. P. tomou conta da ocorrência

e entregou ao tribunal os objectos acha­
dos,' tendo a administração do Banco
requerido os serviços da PoHcia Ju­
diciária.

ACTUAL-ICACES
DESPORTIVAS

SEGURO NA MUTUALIDADE I=ICA BEM,<;EGURO



Cartas

Emigraçao, turismo
e suas consequências
Nao ha moeda sem reverso, diz o

povo. . . A emigraçao e o turismo ism.

igu.slmente os seus inoonvenientes, que

se fazem sentir lentamente na vida

regional. A emigraçao, num pms onde

pràticamente não há desemprego, eria
. problemas de falta de mao-de-obra.
Mas não é esse o inconveniente que de­

sejamos focar neste momento, e sim ou-,

tro, mais grœve, de carácter psico16gico.
O emigrante, de volta à terra natal,

jd não é o mesmo indivíduo simples
e modesto. De uma. maneira geral re­

gressa vaidoso, exibindo uma falsa ri­

queza e uma ociosidade contagiosa,
cujo efeito se faz sentir até no agrega­
do familia,r.
.Pouca gente reconhece a múltipla fi­

nalida4e da Junta de Emigraçtlo' e pena
foi a demasiada toleriincia inicial na

ooncessão das respectivas licenças e

ainda mais a pouca efici�ncia na luta

contra a clandestinidade, porque pos­
suindo o nosso emigrante um baixo

índice de cultura geral e profissional,
não s6 lhe stlo distribuídos serviços mal

remunerados como fàcilmente se deixa

influenciar pelo' meio em que tenha de

exercer a sua actividade. Felizmente,
alguma coisa se tem j.eito nos últimos
tempos na sentido de atenuar estes in­

convenientes,

O turismo não é s6 ionte de cambiais,
Uia necessdria 00 equiUbrio da balança
comercial. Na nossa Província, a brusca
alteração produzida na vida de certa
camada da populaç(lo, merece cuidadoso
exame e sob certos aspectos, imediata
intervençtlo, As liberdades de alguns
turistas acabam por influencliar os sim­

p16rios, damas e cavalheiros, levando-os
a esquecer a legislaçtlo (ainda existen­

te) das praias e doutros lugares, hdbi­
tos e costumes desde sempre existentes
no nosso País e que os/ pr6prios es­

trangeiros conscientes t.tm declarado

admirar.
111 necessdrio que oe nossos jovens se

convençam de que o alcoolismo e nudis­
mo não representom. em parte alguma
civilizaçao na verdadeira eonrreesõo do

termo. sao· ap,enas simples degeneres­
cencia motivada por excesso de' di­
nheiro e md educaçao.
As belezas da nossa terra dispensam

semelhantes cartazes de propaganda, e

agora que tanto se fala em infra-estru­
turas do turismo, seriam de desejar
baseadas em. moldes mais espirituais e

nao em «boUes», nudismo, ou pública
exibição de sensualismo.

Faro, 17 de 'Novembro de 1968.

JOSÉ CORREIA

A propósito de «Aljezur
também é Algano»

Sr. dir.ector,

Com o mesmo título, publicou o Jor­
nal do Algarve no seu último número,
um artigo em que eram focadas as 6pti­
mas condições que Aljezur tem 'para ser

considerada zona de turismo. Como al­

jezurense que sou, nao deixo de apoiar,
o autor da cr6nica.
Na verdade, a Aljezur, não faltam

condições turísticas, pois ali hd' de tudo,
desde as bonitas e já movimentadas

praias, até às mais diversas paisagens.
O que ali não hd stlo estradas para as

praias, jd que algumas .est(lo muito mal
servidas e outras t{!m estrada, mas num.
estado deplorável. Neste caso estd a es­

trada da praia da Arr'ifana, que é uma

das mais concorridas de Aljezur, devido
às suas naturais condições. A estrada

deixa pouca vontade de voltar aos que

por ali circulam, pois na época estival

oe carros saem de la com um manto de

p6 e, no Inverno, revestidos de lama.
Além da péssima estrada que serve a

praia, os habitantes da mesma estão

condenados a deslocarem-se cerca de

4 au 5 qui16metros, para se abastece­
rem de âçua potável,' pois hd tantos

anos que foi prometida a canalizaçao
de àaua para a praia e ainda ali não.
chegou,
Na praia aa Arrvfana é pescada, em

larga escala, a lagosta, que é uma [on­
te de riqueza para o concelho de Al­

jezur.
Depois disto, s6 desejo que a praia

veja solucionados o mais breve possível
os seus problemas, pedindo para esse

fim a atenção das entidades oompe­

tentes .

Ao mesmo tempo nao quero terminar
sem agradecer a. Liliana, as amdveis

reierénouss, que fez a Aljezur, minha

terra natal.
J. M. R. M.

Um aljezurense no Ribatejo

,

AO TUMULO

DE EMILIANO DA COSTA
O GRUPO de Teatro do Círculo

Cultural do Algarve promove
em 3 do próximo mês uma roma­

gem de saudade ao túmulo do poe­
ta Emiliano da Costa no cemitério
de Estoi, durante a qual proferirá
palavras de evocação o reitor do

Liceu Nacional de Faro sr, dr .

Joaquim Magalhães e dirão versos

do poeta os «Jograds Emiliano da

Costa».
Para a romagem, a direcção do

Grupo convida todos 0Sl amigos e

admiradores do poeta.

- ASSIS RODRIGUES
ADVOGli.&CO

Rua CODS. JoaquilD Macha·

do D.O 27·2.o-Telef. 447-
LAGOS.

AINDA A CONSTRUÇÃO
DA VIA RAplDA

LISBOA-ALGARVE
ASSUNTO que tem merecido, de

vários colaboradores deste jor­
nal, alguns reparos, é o da cons­

trução de uma auto-estrada ou via

rápida que Iígasse o Algarve a

Lisboa, como elemento valorizante
e adjuvante do surto turístico que
se está promovendo na nossa Pro­

víncia.
A este debate, têm acorrido

comentadores e críticos, opinando
várias soluções e itinerários, de­
fendendo os seus pontos de vista

específicos, uns pensando que, à

beira-mar, seria mais valioso o tra­

çado da nova via, por maior rique­
za paisagística, outros que já se

contentav:am com a ligação de uma

estrada que sai de S. Bartolomeu

de Messines para São Marcos e de

que bastaria ligar um troço a Ou-

PINHCIRO

A MAIOR r'ÁBRleA B OR·

OANIZAÇAo PORTUQUE·

SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

P1LIAIS

Liablll - RUI Filinto Elli!lo, 1. C

Portimll - RUI ini. D. Hanrique, 184
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"mllil.OR MM TIIf, •
ALIAR'.

...._IIA... '.
.. i DI OUDUO 12

01d1

...• E TAMB�M

rique. Pensam alguns que a cons­

trução que defendo, Salir-Almodô­
var, estará eivada do sentido de

puxar para 'Loulé, ou para mais

perto de Loulé, o seu desemboca­
mento no Algarve e que esta ídeía

seria uma derivante de um bairris­

mo sonhador com grandezas e uto­

pias, por Isso mesmo, irrealizável
e portanto condenatória de outras

soluções.
Ora, quando defendo a possibili­

dade ou a construção de uma via

rápida Lisboa-Algarve,' não tenho

em vista qualquer solução de re­

medeio de encurtar ligações, ou de

puxar «a brasa à minha sardinha»
como vulgarmente se diz, ou ainda

de proporcionar aos turistas rodo­

viários uma estrada para seu .de­

leite e recreio.
Sei que o Banco Mundial de Pa­

gamentos está inte:.:essado em fo­
mentar á construção de estradas,
digamos, de auto-estradas euro­

peias, e que é aos tr�portes que
tem prestado o malOr auxílio e

oferecido maiores concessões de
investimento.
!ifo nosso Pais, não seria possível

a remodelação ferroviária que foi
recentemente adjudicada de Braga
a Faro, sem o seu valioso auxílio

e
.

contributo.
E julgo saber mais, que está

feito e estudado o projecto de_cons­
trução da auto-estrada Salir-Ma­
rateca. Ora, esses algarvios ou

amigos do Algarve que censuram

a hipótese, que a acham megaló­
mana ou produto de um cérebro
dementado por bairrismos exagera­
dos, ficam desde já com a premis­
sa assente de que a ideia não é
minha e a de que, segundo Os téc­
nicos que estudaram essa solução,
ela era a mais aceitável, boa e

cómoda para o Algarve. E ficam
mais sabendo, que já houve uma

organização nacional, além de vá­
rias estrangeiras, que se candida­
taram à sua execução.

Se nos pomos agora a defender

traçados e a jogar com aquilo' que
queremos atribuir aos outros, então
é que eu direi «estamos a descon­
versar» e armar uma «guerra civil»
de traçados de estradas e a preju­
dicarmo-nos a todos.
Que haja uma estrada pela orla

marítima, proporcionando ao tu­
rista o, maravilhoso e.!!pectáculo de
uma descida de Lisboa às praias e

pesqueiros do Barlavento, muito

bem, e muito bem visto e pensado.
Que se' conclua a ligação da es­

trada de S. Marcos a Ourique e

daqui ao CercaI, também de há
muito está nos planos da Junta
Autónoma e mais cedo ou mais
tarde se há-de fazer e concluir.
Mas que qualquer dessas 'solu­

ções venha prejudicar a hipótese
pela qual me bato e deve interes­
sar a todos os algarvio! do Barla­
vento e do Sotavento, por' ser a

única que corta o itinerário sem

curvas e desníveis e que represen­
tará o «Abre-te Césamo» do Al­
garve, é que eu não compreendo.
Peço, pois, aos meus contradito­

res e oposicionistas que se não qui­
serem apoiar os meus escritos :so­

bre o as!unto, cumprindo um dever
de bom algarvio, pelo menos, «não
batam mais no velhinho:..

R. P .

JANELÁ
DO MUNDO

pelo dr. MATEUS BOAVENtURA

o MAIS FABULOSO

PASSEIO TURíSTICO

A Arca
Decorações

de António Gregório de Mendonça
MOVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

• el e

• dos fogões e esquentadores CORCHO

Rua do Pé da Cruz, 44 - FAR O - Telef. 22944

IBRISAS elo GÜÃDIANAI,
Mau lempo,bom lelTlpo•••
DIZ o povo, e muito bem, que «nin­

guém estd livre de uma carga

de sarampo», e foi isso o que aconteceu

ao Algarve no último fim de semana,
A Província do bom tempo fo'o assolada

'por um vendaval que lhe deixou dura­

douras cicatrizes.
Na zona de Vila Real de Santo An­

tónio, vento bastante forte, acompa­

nhado de aguaceiros, destruiu oe postes
teletôtuoos, numa area de cerca de
cinco quilómetros, licando toda Il resnao

isolada, Bem comunicaçõeB tetetônica«
au telegra/icM. OB p03tes cafdos e atra­

»essoâo» naB estradas impediram, du­

rante largo tempo, o transito de ve{­

C'il.lo. autom6vci. para esta vtla, Q qual
teve de Iazer-Be por S. Bartolomeu do

SuI Il Castro Marim.
Também o fornecimento de energia

eléctrica e3teve interrompido durante
alguma. horas.
Um ão» postllS dsrrubali03 caiu so­

bre uma li.. paredes do campo de jogos
do LU3itano, a qU41 ruiu, em parte,
provocando .eBtragoS nos balneários.

O vento quebrou ou arrancou algu­
mas árvores no Jardim Público e Iez
tombar' guaritM da Guarda Fiscal, na

Avenida da República. No smo das

Hortas ruiu parte de uma casa de ha->

bítação. No cais de embarque da fron­
teira, o pontlJo que Berve de apoio aos

autom6veis e passageiros no seu tran­

stto para Espanha, alundou-Be parclial­
mente, ficando assim suspenso o tran­
sito de veWulos. Alguns passageiros
tiveram de utilizar a doca de pesca para
o embarque e desembarque,
A ventania fez-se sentir com maior

intensidade em Monte Gordo onde ruiu

o tecto de uma casa de habítaçao e

a platibanda de outra, houve grande
quebra de vidraças e preju{zos em

obras em curso e foram destruídas as

barracas-balnearios e parte dos restau­

rantes desmontdveis da p.raia. Algumas
barracas Ioram levantadas p.elo vento

. e atiradas a muitos metros de distancia.
.

Os restaurãntes Mota e Firmo solre­
ram preju{zos, cœlculando-Be !l1n ma'is

de cem contos os estragos registados no

primeiro. O bar Oontresra«, .entre aque­

les, por se encontrar convenientemente

escorado, quase nada sotreu,
Uma brigada de 30 homens âos C.

T. T., trabalhou, e trabalha no reeta­
belecimento das comunicações, cuja pa­

ralisaç(lo provocou pr.ejuizos na indús­
tria e no comércio, obrigando muitas

pessoas a deslocarem-se a Tavira para

expedirem telegramas ou fazerem cha­
madas teletôntcas.
Esta câeeteuo» do tempo, embora

pouco habitual, vai decerto fazer pensar
duas vezes os -tnteressalios na coloca­

ç(lo de barracas desmontdveis na praia
montegordina, os quaiB procurartlo dar­

-lhes mais consisMncia, .escorando-as,
ou alicerçanÍip-as de modo a que o

vento, em qualquer œonaa» Bsporddica,
n(lo as leve· a passear pelos telhados,
vizinhos ou dfstantes.
Também 36 oferece bom ensejo para

uma revisao do sistema de comunica­
çõe« telegráficM e telel6nicas desta
parte da Provínclia, provado como ficou
que os postes actualmente em uso, car­

regadissimos de fios,. nao resistem a

uma ventania maÆs forte e a Bua nao
resist�ncia provoca grandes prejuízos
a muita gente. Tardard muito a sua

substituição pelas comunicaÇões subter­
·rl1neM' - S.' P.

prédios IlfoS·
�r�dlos novelou .n.

dares Gm I>roprlGdadG
l1orlzontal, vGndGm-sQ
G olusam-sG.
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FOI PINTADO COM
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EXCELSIOR

o Jornal do A1,arve
vende-se, em Vila Real de
Santo António. na MAVANEZA

,

Ru&. Te6:filo Braga.

A NASA, o governo de Washing­
ton, todo o povo americano e

os cientistas de um modo geral
olham com o maior interesse o que
"e está a passar em Cabo Kennedy,
com os preparativos para a viagem
da Apolo-8. A nave irá passar o

Natal à Lua, isto é, a cerca de cem

quilómetros do satélite. Com a sua

tripulação, a Apolo-8 fará assim
um âo« mais espantosos passeios
turísticos jamais tentados, pelo ho­
mem.
Pouco a pouco, a NASA vai des­

vendando o programa da façanhâ:
Impulsionada por um foguetão
cinco vezes mais poderoso do que
serviu para lançar a Apolo-7, a

Apolo-8 partirá no dia 21 de De­
zembro, dará duas' voUas à Terra
percorrendo a seguir 08 400 mil
quilómetros até ao n08SO satélite.
Na véspera de Natal, ei�la à volta
da Lua, donde fará transmissões
directa8 pela Televisão para a Ter­
ra. No próprio dia de Nauü, a nave
inicia o regresso à Terra que le­
vará dois dias e meio.
Deste modo, se tudo correr como

foi programado, 08 aetronautae
americanos terão o mais fabuloso
Natal já idealizado. Mas pergunta­
-Se: e se o programa falharf Se,
no momento determinado em que
for iniciado o regresso à ·Terra, os

reactores não funcionarem e a

Apolo-8 não se conseguir ·libertar
da força de atracção lunar'! Este
é um dos ma4ore" p�gos a prever,
o qual teria como consequ�ncia o

aparecimento de um satélite da Lua
nem mais nem meno" do que a

Apolo-8, qUe ficaria eternamente
a girar à volta do no"so "atélite.
Seria um planeta artificial habita­
do por eeres vivoa que {icariam
condenados· à morte inexoràvelmen­
te. O mai8 belo Natal transtormar­
-se-ia num dos mais dramáticos
presentes da ci�ncia aos homens.
Afastemos, no entanto, tal hipó­

tese, pensemo" que tudo Se fará
dentro das mais risonhas previ8ões
e com a maior margem de seçu­

. rança, sabendo que esta viagem
está a ser estudada, há dez anos,
com todo o pormenor.
Temos, a8sim, na competição es­

pacial que está a processar-se entre
americanos e TUSSOS, um passo em

frente dos homens da NASA '¡ue,
neste momento, parece atingirem
uma fase mais adiantada para a

conquista da Lua. Talvez já o pró­
ximo ano assista a essa grande
proeza de colocar o homem no nos­

SO 8atélite. Mas até lá outras etapas
há a conquistar e - quem sabe?­
novas vitimas ficarão pelo cami-
nho. MATEUS BOAVENTURA

Mais um Prémio Grande

PRECISA DE

foi veDdido a salDaDa fl.da aos BALtÕES da

CASA DA SORTE
24371 3.° PRÉMIO

200 CONTOS

A CASA DAS SORTES GRANDES ...

A CASA DOS PRÉMIOS GRANDES .•.

CASA DA SORTE

Médico 'I Enfermeiro'l Parteira
De receber uma injecção ou se

transportado para o hospital
Telefone para' o número'

2
202
2

Vila Real de Santo António

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irá atender.
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o melhor sortido encontram V. h" na CASA AMltLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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